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Na Assembléia Leaislativa :!Vi::fseleitoralJ IlldependAncl"a Argenl.·na. _ A data da lHo, j) (V. A.) _ Hú mêses, o
fi ti � .' presidente do Tribunal Regional

IIromulga�ão das constitui�ões de São 1° P��:iWili����Ul��U C;i:�'S�et�Ô���" nas eleítoruis em mun icrpios ele-

Paulo e Alagoas.,. Outras Dotas. �a%>;ib�lnc�lm����:�,i�rnt��� d:���i:=
o assunto do nosso carvão, como aniversário da promulgação de suas dada melhor oportunidade, pois,

muito acertadamente disse o no· Constituições, hoje ocorrido. depois da aprovação da lei eleito�
... ' , .,. ra 1 em curso no Congr-esso seraore deputado Carlos Seara, e sem- Todos os partidos apoiaram as re�ista a divisão .eleiLor�1 do
pre momentoso e oportuno, dado a homenagens solicitadas. país, trabalho que já ocupa a a-
sua forte influência na balança eco- tenção do sr. Sá Filho, conforme
nônima do nosso povo do Sul, bem x x comunic-ação do presidente.
corno também do nosso Estado. Foi Foram aprovados os projeto-de-
isto que, pelo seu esclarecido dis- lei n? 15 'e o Regimento Interno da

ITríbunal deAssembléia do Estado de Santa Ca­
.eurso, na sessão do dia 8 deste mês
corrente, deixou provado o mesmo

tarina. Trânsíto
legislador que, na nossa Assembléia x x São Paulo, 9 (A. N.) _- Jnf'or-
Legislativa, tratou do já referido as- Cid Loures Ribas _ P. S, D. - Na ma-se que o Departamento de
sunto. tribuna, o digno parlamentar co- Serviço de 'I'rânsito está pensando

- em instalar um Tribunal de 'I'r'ân-mentou, mais uma vez, o que se vem.
.

. sito na capital bandeirante para
passando a respeito ao contrabando julgar as infrações dos motor-is-
de Pinho, solicitando da Mesa lhe tas.

.

fôssem enviadas cópias das infor-!
� .

.

l11açõ�s que a �asa receb�u da De- Violenta a luta
legacia do Instituto do Pinho, com

séde etn Joinvile, a-fim-de que lhe
fôss� possível, a êle deputado me­

lhor se assegurar do assunto em

Terminando a sua oração com

rara felicidade, S. Exa. lembrou
oportunos despachos telegráficos a

destacadas autoridades federais,
dentre os quais convêm notar o

Exmo. Sr, Vice-Presidente da Repú­
blica, o noss.o ilustre conterrâneo
Dr. Nerêu Ramos, mesmo porque
se não compreenderia que indó à
nossa Capital uma comissão para
resolver o assunto em fóco o fizes­
'Se sem a esclarecida audiência do
honrado conterraneo que, no cená­
:rio politico e 'adliünistrativo fede­
rais, ocupa tão elevado cargo em

. que continua a honrar o nome de
Santa Catarina.

_.... _

Não houve orador' na 'hora do ex-

causa.

Cairo, 9 (U. P.) - Despachos tan­
to de fonte judaica quanto árabe,
indicam que recomeçou com gran­
de -violência a luta na Palestina. De

Para discutir
a paz
Rhodes, 9 (U. P.) _ o conde

Bernadotte recebeu esta madru­

gada um telegrama urgente,e ain­

da antes do amanhecer partiu de
avião com destino ignorado. Mais

tarde, um despacho de Amman
revelou que Bernadotte chegara
á. capital da 'I'ransjor-dánia, a con­

vite do rei Abdullah, para discu­
tir as propostas de paz. Os dois
conferenciaram durante uma ho-

Amman informam que os canhões

iraquianos, postados na área de Ai­
fa e Tel Aviv, cobriram de fôgo um

dos mais pesados bombardeios de
tôda a guerra, para "amaciar" po­
sições israelitas.
Os árabes tentam ali cortar' a

rodovia costeira, de vital importan­
ci� pari! os [udens. Vfit-ias uflidaJ
dês sairâm das montanhas de La-

Ninguém poderá .dízer fatos da historia de Santa Ca­
tarina, com exatidão sem, primeiro, mesmo sem a necessá­
ria licença, baLer á porta, já muilo velha, deixada não
apenas entre-aberta, porém escancarada, pelo historiador
patrício Manoel de Almeida Coelho.

Ele é a fonte, sempre rica e farta, onde os narrado­
res de hoje fortilficam suas afirmativas a respeito de coí­
:ias do nosso passado que, doutro modo, ficariam arma­

zenadas no esquecimento. Por isso, o nome do saudoso e

sisudo escritor, de 'quando-em-quando, em revistas, jor­
nais e panfletos, aparece em letras de fôrma.

Não há passo de prosador contemporâneo que, às li­
nhas tantas, não se valha arrimado ao bordão sempre
prestadio, da palavra do historiador em referência.' Nem
mesmo se compreende seja doutro jeito, porque, de res­

to, Manoel de Almeida Coelho, no gênero não encontrou
adversário. Foi único. Insubstituível, é o termo. Por tudo
isso, preciso, inesgotável. É tanto assim que, ainda hoje,
a-pesar-dos �nos decorridos desde .quando, q.uáse anoni­
mamente, IfOI levado ao t.úmulo - túmulo ,que não salbe­
mos onde fica _ é sempre trazido à baila para resolver
qual,quer ponto controverso e obscuro da hisLória da nos­
sa terra. Neste ponto, tão sómenLe, o seu nome carrilho,
na, refulge e avuILa. É momentaneamente' estrelejado.
Depois, tudo em derredor do nome glorioso que· subscre­
-veu as páginas inesqueciveis _ sempre atualizadas das
",Memorias" _ tresanda abandono, esquecimento. Então,
.notamos que o aceno suave e consolador da gratidão pa­
trícia falhoLl mesmo no registro de uma simpl'8s notícia
de gazeta a assinlar o dia em que a morte lhe tocou com
ús gadanhos,'

A. memoria desse escritor patricia jámais foi lembra­
.tla. Não soube nunca qualquer tributo dos seus admira-

trun, para cortar a rodovia de Je­
rusalém aTei Aviv. Fontes milita­
res árabes comunicam ainda que
unidades da Legião Árabe do Rei
Abdullah colocaram-se à frente das

-

Vai ser criado o Ministerio da Saúde
... Rio 9 (A. N.) _ Esteve reunida. no Palácio do Ca�l3te, em audição
e:speciaÍ com o Presidente da República, a Comissão de Saúde da Câ­
mara dos Deputados, representada por todos os seus membros atual- ..

mente nesta capital e por delegação dos que se encontram nos Estados.
O deputado Miguel Couto, presidente da dita Comissão, expressou

ao Chefe da Nação os motivos da visita dos parlame�tares, l?ro�un­
ciando uma brilhante oração na qual relembrou a açao dos cientistas
em pró I da administração do pais. e. apontando os. e_feitos perniciosos da
deficiência física do homem- hrasileíro na conscnçao e no voluntar-iado-
da FEB.

, . . -

d �1'
.

"

Disse ser velha aspiração da classe médica a cnaçao. o li I�ls�e-
rio da Saúde e que a mesma havia surgido agora, com mais vecmencra,
com a apres�ntação do plano SALTE. Salientou ser Indispensável o

novo Ministério para executar o grande programa do refendo plano.
Ofereceu ao Presidente da República cópia do trabalho do deputado­
Bavard Lucas de Lima do Rio Grande do Sul, sôhre o 'importante as­

sunto e que mereceu todo o apóio <: aplauso da COl1l!s,são de Saúde _

e

até popular. O Presidente da Repúhlica agradeceu a vIsIta. da Co.mlssao
de Saúde e se demonstrou sensibilizado pelo fato de ter SIdo objeto da
visita um assunto de interêsse do povo. Salientou a sua constante pre­
ocupação pela eficiência desse setor, desde o seu tempo de Ministro da
Guerra, Depois de tecer várias considerações em tôrno d? prog!ama,
que considera destacado entre quantos se apresentam � �oluçao �o.
govêrno, fez sentir aos deputados presentes quanto a Conllss.ao de Saú­
de vinha ao encontro do desejo já alimentado pelo Executivo. DIsse
ainda o Chefe 00 Govêrno que iria remeter, imediatamente, ao Con­
gresso, logo que fôsse ultimada, a mensagem criando o referido Minis­
tério, e que se congratulava com os representantes presentes pelo gran­
de serviço que todos iriam prestar ao Brasil, na defesa e no progresso
do bem estar da Nação.

.

...

PARA OS AVIõES DO FUTURO - A De Havilland Aireroft Co' u«,
[abricantes dos famosos aviões a jato do mesmo nome, acaba de cons­

truir uma nova camara de altitude, a fim de facilitar as pesquisas so.,
bre o uso de equipamento aeronáutico na estratosfera. _ BRITISH,

( NEWS SERVIÇE

Novamente' coDfI:a­
grada a Palestina. S50 Paulo, 9 (A. N.) _ O vice­

pr-esidente da Comissão Estadual
de- Preços dirigiu um enérgico
ofício ao Secrefário da Seguran­
ça, pedindo medidas no sentido
de serem rigorosamenle cumpri­
das as portarias da mesma comis­
são.

Em São Paulo

Tel Aviv, 9 (U. P.) _ Informa­

se que Io da a zona costeira da Pa­

lestina, de Haif'a no norte a Gazza
no sul, está conflagrada. O cornü­
nicado iscaelita revela que o ala­

que a infantaria egípcia contra
a aldeia de Julís, perto de Gazza,
foi lançado com o auxilio de "Lan­

ks". Informa também que a artilha­

ria érabe bombardeou o tráfego na

o Sindiéato
intervemrodovia de Gazza, ao passo que no

norte os transportes judaicos na
São Paulo, 9 (A. N.) _ O Sindi-

cato dos 'I'raba lhador'es .ern Em­
planície de Jezeel, a .suesle de presas Ferroviárias solíeítcu um

Haif'a, foram igualmente 'hosLili-l embargo aos bens da São Paulo
zados. • R�i�way, por �s�ar ainda 'devendo

parte dos salários dos seus em-

I
pregados. Pede a 'apreensão e de­
pósito judicial' dos bens da Com-
panhi� .

Esta é a primeira vez que se

requer um arresto perante a Jus-
tiça do Trabalho.

.

LEIAM A llliVISTA
O VALE DO ITAJAJ

muitos anos após o falecimento do historlador patr-ício•
recebeu a visita de pessôa bastante conhecida nos arraiais
pol íticos da velha DesLêrro. Essa personalidade conquan­
Lo prezasse muito ao falecido esçrítor, mais tarde negou
à bôa velhinha pedido de somenós importância, qual o de
levar para o Rio de Janeiro procuração para receber no

Ministério da Guerra algum dinheiro a que tinha direi-
to.

.

, O certo, porém, é que. ao visitante foi permitido vas­

culhar, á vontade, o armário que, noutra época agazalhou,
talvez com muita avidez e sovinice, os escritos do grande
historiador cataríuense. E quando o visitante rumou
portas í'óra sobraçava grõsso volume _ toda a papelada
_ retirado do armário.

_

E velhiria que, vez por outra, focalizava essa passa­
gem, entre sorridente e crédula, rematava: _ "A-final,
os escritos do Maneco, assim serão divulgados".

Mas, nem por isso Manoel de Almeida 'Coelho, dei­
xou de entrar no ról do esquecidos. E os escritos, [ámats
cairam em l'etras redondas deante dos olhos da velhinha:"
parente muito próxima do escritor. Ela também não pro-·
curou sruber. E_o visitante, o amigo que lhe soliciLár.a
guardar os inéditos de Manoel de Almeida 'Coelho, não
reLornou ao ferrolho da sua porta. ,

E um bêco velho, desiluminaJdo, perdido por aí fó­
ra, não logrou, a�final, possuir o nome .do maior his1o­
riarlor da terra de Cruz e .souza. Isto porque Manoel de
Almeida Coelho é um nome esquecido, que subscreveu
uma obra inesquecível.

'Doutra feita, possa o destino nos ajúdar, diremos al­
gumas passagens da vida de Almeida Coelho na intimi­
dade. atravps do que ouvimos daquela bôa e santa velhi-·
\ na que, à noite, a piscar, contava muitas histórias aos
netinhos.

•

........_ � �
i Um nome esquecido e I
I uma obra inesquecível J;•••e•••••8••� !

dores ocasionais dos muitos que, da sua obra, recolhe­
ram ensinament�s. Ele, o maior e melhor historiador ca­
í arínense," jamais sentiu, no coval em que repousou, o

trescalar de simples ramalhete de saudade ali deixada
por mãos- .de muita gente que, do seu espolio, anos a-fio,
se fartou á f'ôrra ...

Com ser o mais perf'eito e exato historiador catarí­
nense Manoel de Almeida Coelho, porque alvejado pela
ingraÚdão é personalidade sobremodo esquecida. Nin­
guem, ao que sabemús, pensou dizer do seu feitio sisudo
de escritor desataviado de literatura rahcida. Narrador de
.fatos a el·e pouco importou a glória de ficar se,ndo, pelO
I,emp�, adeante, nome literáriô subalterno, desses que de­
saparecem, fatalmente, no escorrer do tempo, Daí, o his­
historiador 'que venceu, que fICOU, porque soube gravar
com justeza a história de Santa Catarina. E só nisto, ape­
.nas, ele é lembrado. No resto é pessôa excepcianalmente
deslembrada. É ,que teve, por desvantagem, ter sido ho­
mem de paletó surrado a nenhum endinheirado burgês.
.Morreu ,pobre .. E pobreza, ás vezes, resume silêncio e

abandono.
Ouvimos, de bàa velhinlla morta aos 77 anos, narra-'

dora de contos-de-fadas aos netinhos, que, certa feita,

NELSON A. COELHO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE 12 DE AGôSTO - PROGRAMA PARA o- MÊS DE JULHO - DIA 10, SÁBADO -' SOIRtE
DOMINGUEIRA

! PROGRAMA PARA O MÊS DE AGôSTO - DIA 8 - DOMINGUEIRA _ DIA 12 Sd FEIRA - JANTAR DE CONFRATERNISAÇÃO PELA PASSAGEM'l
DA DATA, COM NÚMEROS DE CANTO E SHOW ARTlSTlCO, ORGANISAÇÃO DA SENHORINHA LAILA FREYESLEBEN. DIA' 14, SÁBADO -. GRA�DE:
BAILE D� GALA, EM COMEMORAÇÃO DO 76° ANIVERSÁRIO DO CLUBE. DIA 22, DOMINGO - FESTA INFANTIL, COM SHOW ARTíSTICO, ORGA­

NISAÇÃO DA SENHORINHA MARIA LUlZA CAMPOS, DAS 15.ÀS 20 HORAS. DIA 28, SÁBADO - SOIRÉE.
!: ",;L � ·1)l�.IJAS D�MINGUEIRAS E SOIRÉES TERÃO INíCIO ÀS 21 HORAS.

SOIRÉE. DIA 2'5:'.DIA 17, SÁBADO

CAMPA�HA DE EDUCAÇÃO DOS

�;\;DU:yTOS
CONTA DE FRAÇÃO

A maçã está partida
.

em dois pedaços iguais:
são metade, mais. metade
em dois cortes verticais.
Se ·partir cada pedaço,
outra vez pela metade,
mós teremos quatro quartos,
com grande facilidade.

Mario Pinto Serva'

Com a interpenetração mútua

de todos os povos para os fins

económdcos comerciais, ·agrícolas,
tecnicos e múltiplos .outros, a edu­

cação e processo mental, conti­

nuo, diário, permanente, que se

dá desde que o individuo nasce

até o morrer . .Q agricultor precisa
conhecer os melhores processos
de produção e está ao corrente dos

mercados. O negociante precisa
conhecer as oscilações dos preços
e as últimas informações sõbre os

artigos. Os industriais nescessi­

tam estar ao corrente das ofertas

e procuras dos artigos, de quais­
quer processos de produção mais

baratos.
Daí que nas realidades da exis­

tência a primeira grande escola

é. o lar doméstico, em que primei­
ro moldamos nossas personalida­
des. E cada família resulta um

pouco diferenciada pela influên-

cia dos ,pais e mães. A segunda es­

cola é a própria vida, a realida­

de, natureza inteira em que cada

um observa e elabora as impres­
sões recebidas, por via do pro­

prio cérebro. Outra escola rele­

vantíssima e a inumeravel im­

prensa moderna, em que todos es­

tamos aprendendo o dia inteiro

um número de fatos e cousas, de

tôda a natureza. Há outro rator

escolar hoje e-ada vez mais impor­
tante, l0 f o rádio com as centenas
e mílliares de repercussões � efei­
tos sôbre a vida individual e so­

cial.
'Nesse conjuntei integral ele ele­

mentos educacionais, é evidente

,que a escola no seu sentido estri­
to e formal o estahelecímento de
ensino em que os menores entram
e permanecem dos cinco aos

quinze anos, digamos, tem
uma função destacada e também
delicada'.
No entanto, levando a efeito a

campanha de educação dos adul­

tos, o atual Ministério da Educa­

ção soube muito bem apreender o

estágio ou faze sociológica e hís­
tór-ica em que nos encontramos,
encarando de um ponto de vista
cientifico as realidadedes do nos­

so ambiente.
Num pais que soube de um mo­

mento para outro realizar a alfa­
betização toatal e imediata de seu

povo, um decreto do poder-cen­
tral assim formulou um programa
integral; "Nosso designo de hora
em diante é que a instrução não

seja mais restrita a alguns, mas

se espalhe de tal forma que não
haja mais uma só aldeia com uma
única família ignorante, e tão
pouco nenhuma família com um

só membro ignorante. O saber de
hora em diante não deve ser con­

siderado como a propriedade das
classes superiores, mas como a

herança comum de que devem re­

ceber uma parte igual nobres e

cavalheiros, cultivadores e artífi­
ces, homens e mulheres."
Eis o que muito bem compre­

endeu a Campanha de Educação
dos Adultos, inaugurando uma
nova faze na bistÓria nacional, de
verdadeira democracia no sentido
exato do vocábulo como sendo a

compreensão da verdadeira igual­
dade entre' tôdos os cidadões, por
lhes ministrar uma igual oportu­
nidade na v·ida.
No mesmo sentido, no país, que

citamos acima, o mesmo decreto

'I

f'
.

Eu agora lhe perguntq:
quantas partes quer comer?
Esta maçã tôda, inteira?
ou se prefere escolher ...
um quinto, um quarto ou um terço?
ou quem sàbe se a metade
dessa maçã tão vermelha? ..

Escôlha com liberdade I

- Eu quero tôda a maçã,
como sempre, tão cheirosa.
Mastigo já duas metades.
Não acha que sou gulosa?
Pois engulo os cinco quintos ...
Como' os três terços, sózinha ;
os quatro quartos, o todo ...
ou maçã inteirinha.

Achou graça, minha filha? Estude frações, comendo maçã e. vai
ver que facilidade, menina..

Um abraço de Chiquinha" ROdrigues
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.A ASSISTEN7!1A INFANTIL NA INGLATERRA - Unidade�ria mo-

vel, destinada a assistencia infantil nas escolas, recentemente exibida.
em Londres pelo Conselho do Condado. - BRITISH NEWS SERVICE

A 'MULHER

João Rosa
Eu diviso a mulher n'um édem de explendor
Tão divino de luz, que, afir-mo e afirmarei
Não haver sôbre a terra, em face a qualquer lei,
Outro poder que tenha assim tanto valor.

I'Únior

P?is si a mulher fli,nd.asse. o setr idial prtmór,
DIzendo: eu nunca mais no mundo brilharei
Seria o verbo amar um destronado rei

'

E a vida um êrmo '1J.
." �;�' sem Jlor., .t

Si o sól passasse um dia inteíro que não visse
Um. feminino sêr que ao menos lhe sorr-isse
Talvez que se tornasse em gêlo êsse astro 'amado.
Por que a mulher amiga, alêm de ser um ente,
É talisman celeste, é verbo alvinitente,

, É graça, enfim, é tudo o que há de mais sagrado.

AS DUAS MÃES

Trajano
Entre gritos de dôr, com gestos de loucura
Uma levava á campa a filha que morrêra
Pequenina, inocente; ave formosa ·e pura /

Que .entre cantos. ao céu, festivo vôo erguera.

Outra trazia a rir, bDudosa e com ternura
A filhinha infeliz que céga lhe nascera

'

:Mas ao ver o cortêjo em rude formatura
Que pOT ela passár.a e ao longe se perdera;

Censurando em segrêdo, a mágua que
Mágua que fere, esmaga e ao coração
'Disse truste á ceguinha ·em voz que mal

Margarida

I:

o envolvia,
se apéga,
se ouvia:

I �.

, �� \

"Que feliz eu seria e que ditosa sorte
Se· 'em pequena eu te visse, em vez ,de'pobre e
- NUM CAIXÃOZINHO AZUL LEVADA PELA

eéga,
MORTE".

'"'\"'Il'"

L )'1
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ETERNA SEPARAÇÃO

I

As flôres rôzas que teu túmulo cobrem
São testemunhas' de que aqui estive,
Trazendo' a saudade cruel e negra

De rueu amôr que por ti inda vive.

I I

Lágrimas amargas de meus olhos brotam

Por tí minha querida companheira.
A minh'alma já não suporta a separação
Que 'te afastou de mim para a vida inteira.

I I I

Vês? Lá longe surge a lua deslumbrante,
Iluminando êsse teu campo sagrado.
Também quer presenciar esta triste cena

D'um mais triste coração apaixonado.

I V

E aqui retornarei noite após noite,
Somente p'ra recordar o passado.
Não lembras de quando éramos felizes?

E agora vês? .Já sou um desgraçado!

V

E quando o silêncio enfadonho da noite

For interrupto por lentas passadas,
Sentirás ao pé de teu leit.o eterno.

O soluço d'uma vida amargurada.
Adão Melo

Florianópolis, julho de 947.

LIVROS NOVüS NOS
IUNIDOS

ES'l'ADOS PÚSIÇÃO HUMILHANTE

Analízando certos problemas cul­

turais, David Snedden, professor
da Universidade ãe Co lumbia, nos

Estados Unidos da América do­

Norte afirma; ref'erindo-se ao po-­
vo norte-americano: " jú nos f'ize-

WASHINGTON, (USIS) - Du-

rante o primeiro trimestre deste

ano, foram publicados nos Estados

Unidos nada menos de 2.!!58 livros

novos, ahrange'ndn quase Lodos. os

setores do pensamenLo e ,11as ativi­

dade humanas, desde íilosof'ia a
mos um povo substancialmente ãl-­
fabetizado, com soma aprecíável.i

assuntos ele viagens, de conhecimentos relativos à geo­
Esta cifra representa um aumento

grafia, là história, às noções gerais"
de 404 novos títulos sobre os pri-

, -' aos rudimentos científ'icos, hem,
meíros três meses de 1947.

S t f la ça
dominados somente pelo contr-aste'

, omen e em março oram n -

.

d 732 b
.

'd't !b c mo
com outros povos verdadeíramen-

as oras Ine- 1 as, . em o
. . , _

158 di
-

d I' tertorrnen
. te destítuidos de instrução como>'

. e lçoes ,e Ivros an ,1, -.

't br- d ps encontrados em certas regroes-

'eDIJu I�ad os. t' II' da América DO Sul, da Ohina ou da.
e acor o com o assun os, os -. . .

blf d stão India, podemos verif'icar os pro-'
vros pu ICa os em março e·

'. ", . '"
.

I' t ibuid fil r ,ét' gressos efetivamente 'realIzados.
assim c IS rI UI os: 1 OSO' la e 1-

(

ca, 27; religião e teologia, 63; so- É triste constatar, mas pela nos-

ciologia e economia, 39; díreíto, sa porcentagem de analfabetos; sa-'
15; educação, 16; filologia, 9-;.. cí- bemos que estamos incluídos entre '.

ências, H; livros técnicos e milí- os povos "verdadeiramente destí-e­
tares, 32; medicina e higiene, ,12; tuidos de instrução" citados por'
agr-icultura e 'j"ardinag·em, 14; eco- David Snedden.
nomia deméstíca, 18; negócios, 13;
belas artes, 23; música, 9; jogos e

desportos, 7; literatura em geral,
33; poesia e drama, 59; ficção, 111;
literatura juvenil, 77; história, 36;
geografia e viagens, 19; biografias,
39; diversos 17. C.

Já se afirmou mesmo que "se :

excetuarmos os Estados Unidos; "

Canadá, a Argentina, o Uruguai eo"

o 'Chile, podemos considerar a

América um 'continente de popula­
ção analfabeta. Na América Latina.
há 56 milhões de analfabetos na"

total de 96 milhões de homens (;)"
do poder central dizia: "A cíên­

cia é nescessáría a tôdos para o

aperfeiçoamento moral e mater-ial
e para o melhoramento das con­

dições de existencía, .sendc a igno­
rância a mãe de tôdas as misé­

rias que desolam a sociedade."

Notemos que, por exemplo, tal­

vez a um século atrás, a Noruega
era o pais onde mais alastrava a

lepra. Mas extinguiu-se o analfa­

betismo, elevou-se ao máximo .o

nível social, é a lepra desapare­
ceu integl'almente.
,por tanto, a ciência distribuida

a jôrros é solução para todos os

,problemas humanos.
"Cada vila 0)1 aldeia ou cidade

mulheres maiores de 10 anos de �

idade".

Em face de tais afirmativas ba- '

seadas ·em calculas estaf.ístícos, '

qual deverá ser a nossa atitude?'
Claro que reagir a esta posição hu­

milhante que nos cabe, .de país de­
analfabetos . .AJpoiar a obra do Go->
vêrno Federal, á Campanha de­

Educação de Adultos e Adolesceu­
teso

Só assim poderemos futuramente"
ser oolocados entre os paises que"
constituem exceção ·entre o total'
dos 'que possuem uma população"
absolutamente analfabeta.

-deve criar tantas escolas primá-
rias ordinárias quantas sejam ne- Educação dos Adultos" represen-'
cessárias para receber todos os ta verdadeiramente o inicio da .

menores respectivos, em idade es- nova J'l'tstória nacional, pelos ho­
colar". Eis outra disposição no rizontes infindos que abrem a,

pais a que nos referimos, de deci- todo o povo brasileiro, até agora'
sivo alcance social.

. I mantido em ignorância quasi!
E eis por que ",Campanha de completa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A galante menina será por cer- viajarão com destino· a Cm'iliba,
';lo, muito felicitada por suas ami- onde pass�rão sua lua. de méL
�inhas e parentes.

Continua O ESTADO fa�
do distribuições de valiosos li­

�gros, inclri';zve romances mo­

dernos, entre as pessoas que
..constam de seu cadeetro soo

cial.
As pessoas que ainda não

"ha;am preenchido o coupon

�.que diariamente publicamos
f9Poderão faze-lo agora, habi-,
Htando-se, assim, a concorre-1
;:ram a tão interessante inicia­
·tiva realizada sob o patroci-Iaio da LIVRARIA ROSA, à
Deodoro n. 33, nesta Capital.

ANIVERSARIOS
O ditoso lar do sr. dr. Arno Pe-

•..dro Hoeschl, ilustrado e integro,
..Juiz de Direito na comarca da Ca­

.;pital, ,e de sua exma. espôsa d. Hil­

-da da Silva Hoeschl está em ies­

.zas, boje, por motivo do 3.11' rsá­

-eío do inteligente menino ri euo da
:�:SjIva Hoescl, filhinho do casal.

Hélio completa os seus 11 anos e

<oos seus amiguinhos, que são inú­

,:...meros, lhe irão levar, hoje, o tes,

'1<'temunho da amizade, associando-
H' .ao júbilo; dos pais do pequeno
.aníversar jante.

Também nós, daqu í, enviamos rado,
':,ao, Hélio as nossas felicitações.

FAZEM ANOS HOJE:
A exma, sr-a. Maria Lopes Fer­

<nanrlcs, viúva do saudoso conter­

"l'âneo sr. José Fernandes;, a exma.

-sra. Iolanda Boiteux Russo, espô-
-sa do sr, capitão Egidto, Husso; o
. sr. Leopoldo Coelho, ativo oficial
-de justiça da P Vara; o menino
:�Iáecio Ramos ele Souza.

LELA MARCIA SETUBAL

Transcorre hoje O 1° aniver­

-:.:.sário natalício da robusta menina

-.Lela Marcia, dileta filhinha do

,{jistinLo casal Anto.nio Setubal,
'funcionário da I. O. E. ·e d. Rosa

-Setubal.

x x x

ENLACE
;�MAHYLDA I]UZ - ERNANI

r1'A RITTA
Na residência elo se. proL Eduar­

',.do Pio ela Luz e exma. €spô-sa d.

,Neide Carneiro da Cunha Luz, à
.Aveniela Mauro Ramos, 221, r,eali-

· .zar-se-á hOje, às 10 horas, o '8'11la-
•.ce matrimonial de sua genti-Ifssi­
'ma filha, srita. Marylda, com o en-

"

;g.enheiro civil, clr. Ernani, Abreu
:Santa HiLta, filho da exma. sra.

Yva.-d. Alice Abreu Santa Hitta, da
'"alta sociedade paranaense.

O ato ,civil será pal'allinfado,
J;>or parte da noiva, pe10s 81's. Pe­
,·;dro A.' Caeneiro' da Cunha e sea.

Alice de Abr.eu Santa Hitta, tenen_
·;te Felipe ela Gama D'Eça e exma.
· -espôsa, dra. E·urydice Luz Gama

D'Eç.a. e, por parte elo noivo, pelos
·;srs. dr. Alfr,edo Damasceno da Sil­
va e €xma, €spôsa, sra. Francisca
':Coelho da Silva, prof. Eduardo Pio
·,da Luz 'e exma. espôsa, sra· Alci­
·de Carneiro da Cunha Luz.

A cerimônia religiosa será para­

'uinfada, por part,e da noiva, pelos
'-srs. deputado dr, Antônio de Bar­

l'OS Lemos e exma. espàsa, sra. Ada
Régis de Barros Lemos, acadêmico

·

Edual'do-Pedro CarneÍro da Cunha

SAN-

Os árabes como
agressores
Lake Sucess, 9 CU. P,) - Tanto

O� Estados Unidos quanto a
Jtússia anunciaram que peeliram a

aplicação elo capítulo sétimo da
Carta das Nações Unidas, para ele­
nunciar os árabes como agresso­
res que ameaçam a paz mundial.
Considera-se muito significativo o
rato de os Britânicos pretenderem
anotar essa atitude.

.
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Hoje, no passada
A vArrA DE HOJE RECORDA..

NOS QUE:
_ cm 1509, em Norjou, na Pi ..

cardía (França), nasceu João Cal­

vino, o r�forma-dor ele Genebra"

quo faleceu em 27 de Maio de

15611;
- em 1562, 01 índios Guuranís,

Tup ís e Carrjós, chefiados e diri­

gidos por Arara.í, atacaram a en­

tão vila cle São Paulo, sendo, repe­

lidos por 'I'ibir íçá (irmão de Ara­

raí e SOgTO' de João Ramalho) ;
- em 1'592, foi procedida, a aber­

tura do testamento feito por Ga�

bl'iel Soares de Souza, que foi "ca­

pitão-mór e governador da con­

quista da câmara da Bahia c autor

do "Tratado descritivo cio Brasil
- em 1631, no posto elos Afoga-
- .ern 1631, no porto dos Afoga-

dos, o Capitão Francisco Gomes de

Melo repeliu um ataque elos holan­
eleses comandaelos pelo Tenente-co-

Uma leve caricia ... um abraço ... Nac, Irnp. Filmes. ronel Steyen Oallenrels:
Lembran?as que nunca' morrem 1 2), - Luz e Força - Short em 2 - em 1780, no Rio de Janeiro,

��1��. ���a���. �� ����l�er... iPa;t_:_ Noticias Sirniescas _ ! nasceu Januário d�a Cu�ha Barbo-

,
..' ·1 .

: sa, orador sacro, [ornalista e his-
ROXY - HOJe as 4,30 e 7,30 horas' Short. . I toriador, um dos funeladores do
1° - Brasil em Fóco - Nacional. 4)' - Fome no Mundo - A Mar- I ti

., .

11 d T 2
! ns ítuto Hístor-ico e Geográfico

2° Buck Jones, o veteran c a o empo - partes. Brasil
.

boy _ em.'

o cow-
5)' Q

,

Q
rasr erro e que foi Diretor da Bi·

- uem e uem na Selva ' .

D h C I id
bloteca Pública Nacional f'alecen-

AMANHECER NA FRONTEIRA esen o o on o.
'

Um far-west de aventuras e emo- 6) - A Grande Colheita _ Mun- d� a 22 de �evereiro ele 18lt6, no

çõcs e cheio de lances emocionan- do de Hoje _ 2 partes,
RIO ele Janeiro:

teso 7) - O mais sensacional e eletri-
- em 1817, em Recife, foram

:lo _ Johnny MácBrown e Ray., zante de todos os "westerns":
enforcados os Capitães Domíngos

mond Hatton - em: NÃO ME ENCERREM 'J'.eot0nio Jorge,
. Martins Pessoa,

MINA ASSOMBRADA com: José ele Barros Lima e o Vigário

Ação ... torcidas... suspense... Roy ROGERS - Dale EVAN e Pedro de Souza Tenório, chefes da

neste western eletrizante. George GABBY HAYES (Barbudo). revolução pel'11ambucana;
4° - Inicio "lo empolgante seria- Lutas e Sensações. .. _ em 18132, no Rio, Ialeceu o

do: 8) - Continuação do melhor se- jornalista Justiniano José ela !to-

A ARANHA NEGRA ríado de aventuras marítimas: cha, nascido na mesma cidade em

Aventuras eletrizantes •. , miste- O PORTO FANTASMA 8 de Novembro de 181.2;
rios ... lutas.,. torcidas... com:

_ em 1865, partiu do Rio, com

Censura até 14 anos.
Kane RICHMOND. .destino a n-onteira do Rio Grande
13° c 14° Episódios. do RuI, que JÔ1'a invadida pelos pa-
Preço único: Cr$ 3,00. raguaios de EsLi.ga�'l'ibia, o Irnpe-
"Imp. 10 (DEZ) anos".

,radar D. Pedro II;
O TESOURO

-
'
..... ,., .. ,... .,................

- ,em 1871, teve início na Câ�

....na....Jrutd

.

�truc.ãQ_. está ao alcance
_

,je
.

o os. D�-�esse tesouro- ao _li<> 111.a.I1hã
mara dos Deputados, a discussão

arrugo analfabeto. levando-o a um FINALMENT.E-: . ':"'---� ela proposta govemameníal ipara a

curso de _alfabetizacão no Grupo Amanhã
.

-
-

':,lbonçao o'-� da escraNatura;
E"�colar Sao José, na Escola Indua.. 1l:t
Ll'lal de Florianópolis ou na cate.lODEON

- e - IMPERIAL - em 1882, em orrra, �- -

fr'al Metropolitana. A FILHA DO CORSÁRIO VERDE Domingos José Gonçalyes ele Ma­

lllães (Visconde ele Araguala)�

D nNCANTE e,a,scido no Rio a 13 de Ag'osto de<

. n . '1811. Foi o, cantor ela "Confedera-

O Clube Recreativo "Amigos da Onça", comunica a sociedade FlJ- ção dos Tamoios";
I'ianopolitana, que fará realizar um COKTAIL DANSANTE, nos salões _ em 1885, foi creada uma Es-

do LIRA TENIS CLUBE, domingo próximo, dia 11, com início às (9) cola Mixta, em Nova Trento.

110ve horas. André NUa Tadasco,

As senhoritas sócias -elos Clube 12 de Agôsto e 15 de Outubro, bem •••.•••••.•••.•.........

como os cavalheiros, deverão procurar seus convites, na séde do C. R.
A. O" a rua Conselheiro Mafra 77, a partir de hoje.

NOTE BEM: Somente será permitida a entrada de pessôas estranha!. ro Ramos, 269. Tratar no mesmo.

ao clube mediante apresentação do convite. Sorteio de prêmios entre as

senhoritas presentes.
(As.)

.

DurvaI Simões - Presidente ,do C. R. A. O.

•

IUTZ - Hoje às 2 horas ODEON - ríoje às 2, 5 e 7,30 horas
10 - Brasil em Fóco - Nacional. - últimas exibições _

2° - Johnny MacBrown c Ray- MIGUEL STROGOFF
mond Hatton - em: - O Correio de Czar

MINA ASSOMBRADA com:

Um western de lutas, torcielas e Anton Walbrook c Akim Tami-
ação:

.
.

I roff.
3° - Buck Jones, o veterano co'w; ! No Programa:

I

boy - em: I' 1) - Jornal ela Téla n? 48 - Nac.
AMANHECER NA FRONTEIRA Imp, Filmes.
Um far-west de aventuras c emo-] 2) - A Grande Colheita - A

çôes c cheio de lances emocíonan-ÍMarcha do Tempo.
teso j Preços: - c-s 4,00 e 3,00.
Censur-a até 10 anos. "Imp. 14 anos".
Preço único: Cr$ 3,00. I. . . . . . .. . ..

,

.

.................. ··� I .. · · , .

HITZ - Amanhã: .� Colossal Lan- IMPERIAL - Hoje às 4,30 e 7,30
çamento horas

Ginger Rogers e David Nivcn Sessões Populares
em: PROGRAMA COLOSSO

NO LIMIAR DA GLóRIA 1): - Cinelandia Jornal n� 163 -

:lEKVICü Di:
.

METEOROLOGIA
Previsão do Tempo, até 14 horas

do dia 10:

Tempo:' Bom, com nebulosidade
Nevoeiro.

Temperatura: Estável..
Ventos: De Norte a Leste, mode-

Temperaturas extremas de hoje:
Máxima, 22,1. Miníma, 15,7.

CASA MISCELANEA diltrl
buidora dOI Rá.diol R. C. A
V'«:tor. Válvulas e "DIICÕI.
Rua Conselheiro Mafra

PASTA DENTAL
ROBINSON

Luz e �ellhor-ita Eunice Car­
neiro da Cunha Luz e, por parte
do noivo, pelos srs, dr. David da

Luz Fontes e exma.· sra, d. Nelly
Santa Ritta Hocha, sr. Henrique
Abr.eu Santa Ritta e exma. e�pósa,
sra. Estela Santa Ritta.

Após a c·el'imônia, O-S nubentes

Preços: - Cr$ 4,00 e 3,00.

Ao jovem paro, apre�enlamos
nossO's cumprimentos.

-0-
FALECIMENTO

D. ADALGISA MAYNOLDI NUNES

Hep,ercutiu profundamente nes­

ta 'capiLal a notícia, que circulou

pela manhã de hoje, do fal,ecimen­

Lo da exma. sra, el. Adalgi-sa May­

noldi Nunes, viúva do saudoso co­

estaduano sr. Olímpio Nunes e g,c­

nitora do" sr. Nelson Maynoldi Nu­

nes, Oficial-de-Gabinete do Gover­

nador do Estado e ,sogra dos srs.

José Tolcntino de Sousa e Alcides

'.Paulois, altos funcionários do-s

COITeios e Telégrafo;;;, nesta capi­
tal.
O elesenlace ocoereu no Hospital

ele Caridade, no apartamento re­

servaelo em que, desde há dias, a

extinta se vinha submetendo a tra­

tamento. Tenelo-se agravadO' o seu

bstado, veio à falecer na madruga­
da de ontem.

O ,enCerramento do cadavc!' se

['ealizou, ontem mesmo, á:s 16 ho­

ras, tendo o cortêjo funebre saido
ela Capela do Ho�pitaI para o Ce­
mitério do Hacorobí, oom grande
acompanhamento,
"O Estado" envia à família enlu-

tada sinceras expressões de pe-
zar.

COKTAIL

VENDE-SE o prédio da Av. Mau"

.............
.... . ,- ...

to de seu filhinho!
Mas, não esqueça•.que, o melho�

presente pl,lra o seu ''PIMPOLHO li!

é uma caderneta': do €Rl1:DJJrQ
MUTUO PREDJAL•

','

a •••••• ' •••• ., •••• � • ., ., ., ., • ., • ., ., ., •• ., ., ., •••• ., • ., ., ., ., •• ., ., • ., ., ., ., •••

''": :
.
.AVó! MÃE! FILHA! TODAS DEVEM USAR A

•• .,., ., ., •• ., •••• f • ., ., • ., ., • ., • ., •• ., • ., ., ., ., .'

CUI CATARIHEHS.
OE TRANSPORTES-AÉIIEOS LTOA

o Conse1ho de SegoAW
rança reage
Lake Success, 9 (D. P.) - UI'·

genLe - O Conselho de Seguran�
ça das Nações Unidas já está I>re�,
parando medidas contra os paIses
árabes, por terem reiniciado 'a lu"

ta na Palestina. Será convocada
uma sessão especial, logo que s��

• ja rec-ebido um relatório' maIS

• complelo elo conde Be1'lladotle.

.

'.

• ., ., ., ., ., II ., ., • ., ., •• ., • ., ., ••• ., ., • ., ., • ., •• ., ., ., • ., • ., ., •• ., •• ., ., ., ., ., • ., •••••

EJ'lTE
"Procura-se Sub-Agentes nas principais praças do Estado, para colocação de artigos de fácil venda;

paga-se ótima comissão. Dirigir-se à Caixa Postal, �25 - Joinvile
N/Estado, com as devidas r(!ferên·das".
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Cadastro Social do «O Estado))
• .t'.iMlfJmo,l ..,;,. foiOUOlt· diatlatoa, le1t� �eIuw •

",,'.,l.�ll #li;;,w:o • reJHto-Ie á tloatlI R.... li�
�,.;�j��'!Il anta,.·o •.QUO ....,. c........... '
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"
.
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•
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�•.",'» � Pai {lilIlli., _ ••• -. , , •••••••

�Itw� c �.CfO .. _.<Q _ "' •. .,. .. ,

�'·llId��rt�mna. �f.� ti '�1toN .. �ot1'ê!1;U i<Ü .�_
ar..w;>@...�tOti {jI OlIiItt&O... J41ft1JltitC H ��� am1eu.

Pulmonar Dos dois últimos, por serem os seus prazos de validez relatívamen-

Radiologia Clínica (Raios X) - te' curtos, o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atenden

Eletrocardiografia - Ondas Curtas dr), entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessarro

Indutotermia Eletro Cirurgia ao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso-

Ultra-VioÍ'eta - Infra-Vermelho luta garantia de atividade máxima. ,

Consultório e residência: Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos ve-

Praça Pereira e Oliveira (atráz do tcrínárfos de grande eficácia, como: Ternet ína (Buco-Vacina contra

Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8. diarréia infecciosa dos bezerros), Stilbestrnl, e ainda, Vacina Contra a'

Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6 Bouba Aviária, Vacina Contra a Peste Suína, etc. . - - .

._ Fone 841. FLORIANóPOLIS Quaisquer consultas sôbre os mesmos, bem como sôbre as doenças
___________

. dos animais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departa-
DR_ A. SANTAELA ncnto de Veterinária.

�;?r;readM:ed;;\':,a F��Ul.&�?:el,�d��o� Pelo sistema de rcembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten-

do Brasil) der á diretamente a todos 0<: pD.d'doo d-o cc'ue 'p r-odxr toS, quando não en-
Médico por concurso da Assístên- corurados na localidade de residência do solicitante.ela a Psi�(jiiral"- �.;>�

..

�,
Ex:-interno dr' Hospital po}quiá·
trico e Matricôm in JUfliciario

,

da Capital Federal
Ex·interno da Santa Casa de Mi­
sertcordra p-o Rio de Janeiro
CLíNICA MÉDICA - DOENÇAS

Nl!:RVOSAS
ConsultOrlo: Edifício Amélia

Neto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de Car­

valho, 70.
Das 15 às 18 horas

Telefone:
Consultório - 1.208.
Residência' - 1.305.

DR. POLYDORO ERNANI DE S

ITHIAGO
Médico e partei"Q

Do Hospital de Caridade de Flü­

rianópolis. Assistente da

Maternidade

Doenças dos órgãos internos" es oe­

cialmente do coração e. vasos

Doenças da tiroide e demais glan­
dulas internas

Clínica e cirurgia de senhoras -

Partos
FISIOTERAPIA - ELECTROCAH­
DIOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL

HORARIO DE CONSULTAS: - Pe­

la manhã: Das 7 ás 10,30 horas no

Hospital de Caridade. Das 10,30 ás

12 horas na Maternidade (Clínica
de gestantes)

no consultório das

horas
CONSULTóRIO :

Á tarde 15 ás 19

Rua Vítor Meireles [lo 18

Fon.e manual 1.702
RESIDBNCJ A. ••

_�. �.uua 1 rompOWSkl 62
Fone manual 766

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade

CLINICA DE SENHORAS - CI-
RURGIA PARTOS

Diagnóstico, controle e tratamento

especializado da gravidês, Distur­
bios da adolescência e da menopau­
sa. Pertubações menstruais, i:lrl�,
mações e tumores do aparelho geui­
tal feminino.

Operações do utero, ovários, tr-em­

pas, apendíce, hérrrias.. varizes, etc.

Cirurgia plástica do perineo (ru­
turas)
ASSISTENCIA AO PARTO E Ot'E ..

RAÇõES OBSTÉTRICAS
Doenças glandulares, tiroíde, ová­
rios, hipopíse, etc.)
Disturbios m'ervosos - Esterilidade
-- Regimes.
Consultório R. João Pinto 7 - Tcl.
1.461

'

Resíd. R. 7 de Setembro
Cruz e Souza·:....... TeI. 846.

Edif.

Dr. Newton D'Avila
Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinas, réto, anus e

Hemorroidas. Tratamento da colite
amebiana.

Fisioterapia - Infra Vermelho.
Consulta: Vitor Meireles, 23. Atende
diàriamente às 11,30 hrs. e á tarde,
da.s 16 hrs. em diante Residência:
V"lal Ramos, n. 66 - Fone 1.667

Clínica Médica e Cirúrgica do

DR. AUJOR LUZ
Médico-Opetador-Parieiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras :._ Partos -

Vias Urinárias - Rins - Coração
Pulmões - Estomago - Figado
Tratamento da Tuberculose

Dr. M. S. Cavalcanti
Clínica exclusivamente de criança.

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M, 732

Dr. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAI, - ·AI.TA CI­
llURGA - MOLÉSTIAS DE SE­

NHORAS -- PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi­

cína da Universidade de São Paulo
onde foi assistente por vários anos d�
Serviço Cirúrgico do 'Prof. Alípio

Corréia Neto
Cirurgia do estômago e vias circula­
res, intestinos delgado e grosso, tirei­

de: ruis, próstata; bexiga, útero,
ovários e trompas. Var icocele, hidra­

cele, varizes e hernas .. ;

Consultas : Das 3· ás 5 'horas à rua
Felipe Schmidt, 21 (altos d� Casa

Paraíso). Telef. 1.598
'

Residência: Rua Esteves Junior, 170;
Telef: M. 764

.

_---

Dr. Paulo Fontes
Clinico e operador

Con8ultório: Rua Vitor Meireles, 26.
Telefone: 1.405

Consultas das' 10 ás 12 -e -das ·H ....
15 brs. Residência: Rua Blumeriau,

22. - Telefone: 1.620

R
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Vendas à vista e prazo
Distribuidores exclusivos:

ALMEIDA, BASTOS & ClA.

Felipe Schmidt, 2 - 10 andar

Veterinarics
o INSTITUTO 'PINHEIROS - (Caixa p;

.

il, 163 - Florianópolt$�>

rem o, prazer de comunicar aosTts�nhores Veterinários, Fazendeiros
. 'e Farmacêuticos, que está iniciando o' lançamento de. uma grande série

dêsses produtos. ,L' ' ,
L

Os primeiros já a venda, são:'
S,ULFAGUANIDINA: Tubos de 10 e' vid��s ?e, 100 eomprlmidos de'

e,üo g.
VACINA CONTRA MANQUEIRA: Ampolas de 10, cm3 e frascos de

IOu cm3.
SóRO ANTI-TETÃNICO: ampolas de 20 cm3.
VACINA CONTRA BRUCELOSE: Ampolas de 20 cm3 e frascos

de 100 cm3.
VACINA ANTI-RABICA: Ampolas de 5 cm3 e de iO'cm3 e frascos'

de 100 cm3.

OOMP��� [0)1
__ ACCIDENTES

�O;S COtNllRA
�

TRABALHO�DO
SEDE SOCIAL!

POI!lTO ALEGRE

RUA. VOU)NTÃRIOS DA PÁTRIA N.· 63 1.° ANDAR

CAIXA POSTAL, 5!l3 - TELEFONE 6640 - TELEGRAMAS: .PROTECTORA.

Agencla Geral para 8ta Ca,tari03
, .

Rua Felipe Schmidt, 22 - Sob ..
Caixa' Postal, 69 .' Tel. "Protectora" � FLORIANOPOLIS

REEMBOLSO POSTAL
Para casemiras, linhos, brins, etc, precisa-se representante •

Ofertas· dando fontes de referencias a "TF,CIDOS". Guarda-se 'sigilo.
Caixa Postal, 539 - S. Paulo - Capital.

Registros de .Díplomos
DIPLOMADOS POR ESCOLAS LIVRES: CSup'erior)' � Nos têrmos

do Projeto 521.B/47, deverão reauerer a validação dos seus diplomas
no praw de 90 dias. -

DIPLOMADOS POR ESCOLAS LIVRF,S: (Comércio) - Nos têr­
mos do Projeto 520/47, pod,erão registrar os seus diplomas.

RF,GISTROS DF, PROFESSORES: Deverão requerer a substiutição
d-os seus registros provisórios por definitivos.

_

PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS: De acôrdo com o Parecer 221
do Consultor Jurídico, podem registrar os seus diplomas.

'

DENTISTAS ESTADUAIS: Podem valiar seus diplbmas.
TRA':l'AMOS DF, QUALQUER ASSUNTO REFERENTE AO ENSINO

BUREAU UNIVERSITÁRIO
Av. Alte. Barroso, 11, 10 andar - Caixa' Postal 3.932 - Rio

Direção do DR. PEDRO OLAVO DE MENEZES

Dr. Mário Wendhauseli'
C1lnica médica de adultos e criança.

Consultório - Tr?jano, 29
Telef. M. 769

C0!1s1l1ta da$ 4 ás 6 bar,,"
Residência: Felipe Schmidt n. 38.

Telef. 812
._---------_._----------------

V. S. deseja cooperar na grande obra social de recuperação
dos mendigos? Apresente sua idéia ou ofer�a seus serviços, dei.­
xando seu nome na lista de Voluntários da Ação Social Catari­
nense, em poder desta. r€dacão.

Representações
FIRMA IDóNEA, ESTAB:t;::LECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAl.)
HA LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF_ DE PRIMEIRA ORDEM.

RESPOSTAS À CAIXA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.

Barata «Chryslern
estado - 110 H. P. Tratar com LourivalVende-se uma, em ótimo

Almeida - telefo.ne 1.406.

. --Dr•. -Liudnllo A •.(l
Pereira

.Advogado-Contabilista
Cível -- Comercial

Constitulçõe. de sociedade.
e aerl/iaos corel atos, em geral.

Organizoçõ68 contabeill.
Registro. e m�raa•. di..pon'do •

no Rio, de corre.pondente.
Eacrit6rio: Rua Alvaro de

Carvalho n. 43.
Dos 8 à. 12 horas.

TeleEone 1494

................. I

.... ·0 e.o
...

Oficina Ce-leste
(Elétro Técnica Mecanográfica)
ROBERTO LAPAGESSE FILHO
Rua João Pinto, n. 32 - Floria­

nópolis - Santa Catarina

Consêrtos, Limpezas e Reconstru­

ções de Máquinas de escrever, cal­

cular, somar, Contabilidade, Regis­
tradoras, Balanças automáticas,
Chuveiros Elétricos, Ferros de en­

gomar, Fogareiros, Esterilizadores .e
Aparelhos Elétricos em gera]
Serviços rápidos e garantidos
Preços Módicos
Orçamentos sem compromisso.

. (

Assegure desde' já um

NATAL FA�TO E 'FELIZ
sem sacrificio f'inanceiro, adquirin­
do, em suaves mensalidadea uma

CESTA DE NATAL

��
Agente' nesta Cidade:

B. SOUZA
Caixa Postal, 326

Encerador
Tendo necessidade de cowprar

uma ENCERADEIRA ELÉTRICA
afim de facilitar minha profiss:':o d�
ENCERADOR, tomo a liberdac!e de
apelar para as pessôas de bom co­

ração, afim de conseguir reUlllr
.

a

imporLância necessária á referida
aquisição. Mlúto grato fica-lhes o'
Encerador JOSÉ DE OLIVEIRA.
Fpolis., 1 - 7 - 48.

C8mi.t�II. Gra'nata., Piiamc:.
Meias dl'IIJ melhorei, pelai ml!�
Dores preçoI .6 na CASA· rúIf�
CELA "'iRA - Rl1oC. Mar..a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REPRESENTANTE OU REVENDEDOR

" o ESTADO-sàbac1'� -s r- ,J�! Julho ele 'r""�8 5
------�----"---------....---.;....;..--......;;-"""'-"; ...,,. _�.,.... n ...a _

4••••••••••••••••••�••••••••••••••••• [

.�.! Ilr'e-dl8tO- ut-uo Pre-d'-loa'l i' &t;;:,�,':o':o::t%,�::,Op;����:i:';::ç::l;�Õ�,t�::."-V • Escrever enviando fontes de referências para:

METALúRGICA LEVOHIN LTDA.•
t01 I Hua Ezequiel Ramos, n? 441

"'.. A tradição de seriedade em Clu.be de Sorteios J de merca<;{orias agora com �
São Paulo (Est. S. Paulo),i novos planos adaptados á lEgislação em vigor IS'

� _

.: 11 DATI LOGRA FIA
�'h

Disfribue 20% em premíos !I"'"
.. (orrespondencla

! 'Atualmente I de 6r$6.000.00, 5 de es 1000,00 e i
(omerclal

'. 5· de Cr$ 500,00 -CD Amélf�RMÇApigoZZi
• •
.• o,; (' dos prernto s aumenta de acordo com 8,: o crescimento da arrecadação : I

"--.�.@•••••••••••••••••••••••••••••••••
-------_ -

J
J
I

, .

.'.

põrtc oe
-

S40 FRANCISCO DO SUL para NOVA fORI
Informações com os Agente.

f'J(rifDÓpoll'- - Carlos HoeptkeS/A - 1.::1- Teletone 1.212 ( Eni. t e leg
Silo Francisco do Súl- Carlos Hoepcke S/A cr - 'I'e+e íon e 6 MO) -� � MACE _

Dr. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crimes • cível

Conlltituição d. Soei.dadu
NATURALIZAÇÕES
Título. Declal'at6rioe

EIIorit. -- Praga 15 da N09. 23,
l0. andar.

R..ld. - Rua Til'adent•• 47. I
___

' .F_.O_�..:�
_ .

.Agencia Geral para S. Catarina
Rua F ... jipe Schmidt , 22-· Sob.
<C. Poatal, 69· Tel. «Protetora»

FLORIANOPOLIS

_ Telefone para a Impressora Gre ieú Ltda. (telefone
�anual 767), e ° nosso agente o procurará para receber
� ua encomenda tipográfica, Serviço Esmerado. En trega
imediata. Preç=s sem concorrencia.
----------------------------------------- ----------

Firma de S. Paulo, fabricante & importadora de peças e aces­

,- sóríos para automóveis, deseja nomear RE,PRESENTANTES
ou HEVENDEDOR exclusivo nesta cidade e em tôdo o

METODO:
Moderno e Eficiente

O�uçam, diàriamente, das 10 às [4 horas, as audições da

ZYH ' 6 Rêdio Difusora de Laguoa,
970 kilcciclos onda de 300 metros.

Laguna - Santa Catarina - Brasil

(onfere
Diploma

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65

Não perca tempo!

__________ J.,_, _

QUU VESTiR-SE COM CONFORTO E ELEGANCIA 1
PROCURE-A

Alfaiataria Mello
Rua Peljppe Schmídt 48

TINTURARIA CRUZEIRO

Casas Pré-Fabricadas
Desde CR$ 300,00- a 'CR$' 500,00 o

metro quadrado
Consulte-aos sem ·compromisso

Reinisch s/a - Rua João Pinto, 44
Te!�gr�HT..a KEI�. aSGM Florianópolis

TiradeOi( es ,'-4·
LAVA e TINGE ROUPA.S

Reforma chopeo-
.

Profissional' competente - Serviço rspldo e garantido

BO�1 NEGOCIO

!
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
certa de 10'/. 80 ano com ;ecebimento de iuroe mensais.

Informações nesta redação.

II
II
t
,

I

TECNICOS
o Brasil para seu

• desenvolvimento

necessita do técnicG.

em todas as

Livros Técnicos
em geral

JJIVRARIA ROSA
Rua. Deodoro, 33 - Fpoli••
Atendo pelo Sefviço

Reembolso POltal.

Guia do Paraná
Publica relação dos comerciantes e industriais com seus ende ..

ceços,
Cada guia é vendido acompanhado de um mapa rodoviário do

Paraná e Santa Catarina.

Redação: Rua Prudente de Moraes, n. 626. - Curitiba.

Já passou um domínqo
- fora da cidade ?
Passeando nas colonias, e viajando em ótimas estradas, apreciando

no decorrer do ônibus matas-virgens, e belas paisagens, afinal passando
um agradável domingo.

Não 'se esqueçam, para a venda de passagens, com poltronas nu..

meradas, podem dirigir-se diáriamente à Agência Brasil a rua 7 de Se­

te.nbro, Florinópolis.
SAlDA DA AGf:NCIA BRASIL ÁS 9 HORAS VOLTANDO ÁS

18 e 30 HORAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Doc· iuva jogará com·D ..........

T'-ndo e���lª"�!ºn d'����
atuações que vem realizando, o, quadro boduense constiLuirá uma

Boca iuva já remodelou o seu con- surpresa. O alvi-negro que se acau­

junto com novos elementos, os tele porque o quadro de Alfredo

quais serão lançados amanhã con- Campos irá a liça disposto, a ven­

tra o, Figueirense, em disputa do cê-lo.

Direcão de PEDRO PAULO MACHADO

Scmjord - a maior

futebol
conquiste

paranaense

Distinção
A Confederação Brasileira de na enLidade estadual, se vêm dedi-

De,portos distins'uiu ü espoirLe ca- cando com verdad,eira paixão ao,

tarinense com o d.eterminar a rea- ed'nO"',O'rrl··Sat·nads,eCniomeBnrtao�._I·(II.OS esportes,

ama-I'O pl'ano SALTE ea"
.....

ofrelizarão, nesta capital, da eliminu- �

fi If - Bertatória da zona ·sul, entre gauchos Cabe, aos nossos conterrâneos • •

'

e cata.rinenses, pelo campeonato s�cund�rem o g'est� altan:ente Si�-I assls têncl8 aos Vende-se em 'ótimas condições..
nacional de voleibol do ano de IlJ'ÍlcatIvo, da Conl.ederaçao Bras1-.

.

Dimensões internas: Altura 61
1948. leira de DesI:ortos, .h�m:nageando pSicopatas ,ctms. Largura 47 e 36 fundos.

por sua vez esses dmamICos rapa- Rio,9 (A.N.) - O problema da as- Trata-se à Rua Conselheiro Ma-
zes que erigiram a F. A. C. como sistência psiquiatra no Brasil está fra no 35 - nesta cidade.
a preocupação máxima d� sua devidament� copsidera..

do �o pla�lO
. , .

' SALTE, CUja divulgaçao Vimos ia.. • •..........•..••.•.....•..••
, •• �

eXIstencia, a ,ela prodigalizando zendo.
10dos os -minutos disponíveis tÔ- 'zendo. -V�NDE-.Q.-rdas as suas hü-ras de lazer sa� T- Çalcula';TI-se. em mais d? cin- L '..::rL

• .'
1"1 I quenta ImI os doentes mentais quecando muItas vezes lntel'8>Ss,es pes- carecem de internação para tra-

soais, no inluito de evitar sofra a tamento, sem todavia haver lugar
entidade solução de continuid de para os. receber e �comodar. Assit;1,
., � ,_, ,_ a. '0 refendo -plano" vIsando a sol.llçao'.m �ua traJetol.la cada vez maIS do problema, pede o aumento do
para o alto, para glória e honra de número de leitos afim de pô-los ao

nosso torrão. a)ca.nce da média de um leito espe-
-.. • •. .••• •••• •••. ""

cI.alIzarlo por mil habitantes, o mi .. l!l!!IiIu a:iI!! -

mmo necessário a uma assistência h.ospitalar, em que são muito precá­
esp�cífica �ofríve). Pr�cisamos cl�m;C rIOs os nossos recursos, o progl',lma
trUIr servIços hospitalares dItos de ação constará substancialmente
aber�os: hospitais psiquiátricos e das seguintes providências: Cons.­
hospItais colônias, junto dos quais, truir novos hospitais e ampliar al­
ou c�mlO depenrlênc}a. deles, deverii.o J guns já existentes; Melhorar e mo­
funCIOnar am�u!atonos para tra�a- dernizar as instalações e equipa­
mento, e c!e higIene mental, aSSim mentos atuais ccoperando nessa

como. se.rVlços s.oci�is psiquiátricos. cruzada, os gl�vernadores dos Esta-
de apóio e estímulo para qüe possa O obJetivo, prlllcIpal do plano dos, as entidades religiosas e bene­

ellmprir, como até aquÍ, neste cam- S.�LTE sem, lllstalal' mais dez mil ficiências e instituições de benefi­
leIto,s !la paiS, para o que será ne- cência particular. Prevê dêssc mo­

cc�sarra a quar:tia de duzentos mi- do o plano os meios de ati'1.gi.r, em
H.lOes de cruzelros, aplicáveis em cinco anos, as exigência,> nlínimas
Cll1�O anos. ,da assistência médico-ho.nita1ar 1101-
No que toca à assistência médico- Brasil.

l.

ford. O torcedor -saiu do estádio (}os', despr.endidamente, para que

"Belfort Duarte" completamente 'ela atinja IUS'ar de destaque entre

satisfeito com a -exibição do ,médio as mais adianladas €sportivamen­

esquerdo do Alto da Gloria. Foi a' ie.

melhor' figura da cancha e o tra- A C. B. D., peIa certada decisão
!balho de Nilo (Atlético) também

I
do seu cons.elho técnico de volei­

não deve ser desmerecido, pela boI, escalando nossa capital para
�ondut.a notáv,el durante todo -o secle das eliminatórias da zona sul,
prélo. Se escolhecemos Sanford reco.nheceu pUblicamente o notá­
foi pelo seu extraordinário espíri- vel lrabalho que vem realizando
io de combatividade, sua velocida- os i.esponsávÚs pela F. A. C., de
<le incomum e o senso de def·esa e difusão dos esportes amadores em

de ataque demol1strado no Cotejo Santa Catarina, e quis com isso
pa Rivalidade: "Individualmente pr,cmiar os esforços de quantos,

O médio esquerdo Sanford, que

já pertenceu ao Caravana do Ar,
desta capital, continua fazendo

grande sucesso no Paraná, onde é

considerado pela ci-ítica como um

"player" de enormes possibilida­
des técnicas e físicas.

Radicado há alguns mêses no

Coritiba F. C., Sanford esta surpre­

endendo o mundo esportivo para­
naense com suas explêndídas "per­
rorrnances" às quais o bi-campeão
das arnucár ías deve inúmeras e su­

eessívas vitórias, mantendo-se na

liderança do campeonato de prof'is­
rsionais sem ao menos sofrer uma

derrota.

É atualmente o mais completo
em sua posição no visinho Estado

e o principal elemento do conjun­
to alvi-negr-o. O seu prestígio, a

par de suas brilhantes atuações,
cresceu assustadoramente, tanto

que, os diretores e torcedores do

Oo ritíba depositam fé e confiança
11a sua pessoa. Com apenas 2J anos

Sanforcl se depara com um f'utu­

]'0 promissor. Já tomou parte em

1'1"'&(" 3("\0-(").11."' <>(•.:C>;,.,...�� 0."""" �tl(\;;;:. plp.c:

sobresaindo-se como o homem que

conduz o quadro a explôndidas vi­

tór ias Na quarta rodada do certa­

me foi apreciado como crack ab­

soluto, dentre 66 jogadores. Isto

significa muita coisa para o era­

Que calarinense e como se não bas­

tasse, Sanford vem agora de figu­
rar mais uma vez como a princi­
pal figura da 5a rodada, da qual
constou O "clássico" Coritiba x

Atlético, onde foi feito. teste para
ver quem realmente era o melhor

médio esquerdo do Paraná: San­

ford ou o arg'entino Sanguinetti,
pertencente ao Atlético.

O jós'o foi realizado e .o Coriti­
ba vençell por 2 x 1, 'sendo a'i nda
�:l.l1ulado um tento de, Sanfol'd. San_
guinetti lutou muito bem, mas

Sanf'ord foi muito· superiOl' ao cra­

que portenho, suplantando-o de
todas as maneiras�e deixando bem
claro ·e .evidente .a sua grande co­

'ragem, seu ,e-spírito combativo e
sua técnica aprimorada. Sani'Dl'd
nada mais fêz do que elevar o no­
me de sua terra natal - Santa Ca­
tarina - fazendo sentir nos cora­

çõ,es dos araucal'iailOs aquela fibra
que bem carateriza .Q barriga-ver­
de.

A respeito de sua magnífica exi­

bição no "clássico" paranaense,
dat.a venia transcr·ev,emo·s alguns
tópicos do jornal "Paraná Espor­
tivo ", que se ,edita em Curitiba:
"Pouco se tem a falar sóbre San-

o "clássico ". oo rrespondeu, culmí- ao lado de Carlota ,e Tonico. Ser­

nando com a extraordinária per- virá, indagou o preparador do Co­

Iorrnanco de �?'anford, 'sem dúvida ritiba, vamos tentar. . . Sanford
alguma o melhor médio esquerdo foi chamado ·e veio para treinar
do t:stado". sem =u alquer compromisso' com �
E em antro comentário, ainda er; do Alto da Glória. Ensaiou

r·{\bre o "clássico, o mesmo jornal a primeira- -vez ... não-estava máu.
escreve : Novo treino, mais outro e ass.im

"Também o Coritiba resolveu ar- sucessivamente, até agradar total­

rumar melhor o seu conjunto. Não mente, garantindo sua escalação
procurou, todavia, conquistar um no time. Primeira exibição - Vas-

co 1.

Oswal Baixo, no maioral do
Paula Ramos

Em reumao, ante-ontem, efetua­

da na séde do Clube 15 de Outu­

bro, foi elei ta a nova diretoria do

Paula Ramos, avendo sido distín­

guido para a presidência o de. Os-

waldo Baixo, figura de destaque
em nossos meios esportivos e que

foi um do, mui tos esportistas que,.

há 10 anos, fundaram o simpático
grêmio da Praia de Fora.

Naufr-agou o alvi-negro, porém
Sanf'o rd foi um gigante, demons­

trando o que poderia realizar no

campeonato ela cidade. Nova parti­
da .e Sanford sempre correspon­

dendo. Veio finalmente o Atle-Ti­

ha, quando estariamos presencian­
do o valor corítíbano, frente a San­

guinetti, o crack que custou "rios"
ao rubro-negro. Cada um era o

ponto alto da sua 'esquadra. Apa­
receu a partida e Sanford atingiu
o máximo... Sobrepujou o gran­

de "cartaz" internacional ele San­

guine tti, JOgOLI melhor que o mé ..

do rubro-negro, vencendo o duelo'
P. con Iirrnando ser a maio!' aqui­
sição de todos os Lernpos do fute­
bol parannons«. Possue apenas 21

lime completo, preferindo conser- anos, podendo- então progredir
var os grandes valores que possue, ainda muito. A� caralerísticas

sanando apenas algurr-ns posições p rinc ipa is do "cruck" alvi-negro:
que lhe apareciam co' no laeuuas. Amor - en I usíasmo - comnatíví­

A posição que não esteva g iarne- dade e técnica".

cirla - médio esquerdo l Este era Aí está, não em poucas palavras,
o problema de Loureiro (técnico), o valor que o médio catarlnense

com a saída do Lanzoni. O alvi-ne- representa numa terra onde o f'u­

gro precisava de um médio esquer- tebol profissional está pogr·edindo
do para este campeonato. Foi ini- ràpidamente. Portanto, são desne­

ciaria uma busea e Nivaldo falou cessáros maiores eomentários, pois
que conhecia um jogador elo Ca- realmente se trata de um crack de

ravana do AI' que podrria formal' primeira gl'andesa.

:}ellberações do Kepar­
JaInenio de Futebol

horas - Figueiren-se X Bocaiuva
(lPROFISSIONAL)

Representantes do d, Futebol
Sábado o sr. Of.ilio Alves. tendo

corno auxiliar o Sr. Naldir
'

Silvei­
ra.
Dom ingo pela manhã (19,30 ho­

ras). O Sr. Izidro Costa.
Domingo a tarde, o Sr. Carlos

José Baptista.

JOGARÃO HOJE: UNlVERSITA­

RIOS X FACULDADE DE DIREITO'

Conforme diuuloarnos, terá lu­

(I(l1' hoje, às 15 horas, no qrtunado
do Colégio Catarinense o anuncia­

do cotejo pebolistico amisioeo en­

tre Universitários e Faculdade de­

Dire-ito.

QUINZENA DO VOLEIBOL

Honrosa

eiosamente pela grandeza esporti­
va de nossa terra, proporcionan_
dü-lhe o melhor dos seus esfo1'-

O Departamente de Futebol da
Feder-ação C. de Desportos, em

reunião, ordinaria, realisada em

6 de Julho de 1948, com a presen-'
ça da maior-ia de seus membros,
tomou 'as segui ntes deliberações:
I - Esc,�ar para jogarem no

proximo sábado e domingo, dias
10 e 1'1 do corren te, os clubes a­

baixo:
Dia 10 - Súbado-as 14,00 ho­

ras-Olírnpíco X Avaí (INFA.NTO)
Dia 10 - Sábado-as. 15,30 horas

- Olímpico X Avaí (AS.PIHANTES)
Dia 11 - Dorningu-as 9,30 horas

- Figueirense X Bovaiuva (IN­
FA:.\'TO)
Dia 11 - Domingo - as 13,30

huras - Pigucirense X Booaiuva
(ASPLRAN'l\ES)

,

iDia 11 - Domingo - flS 15,30

Foi, não 'r.esta dúvida, uma

brande homenagem da entidade
brasileira aos esportes amado,�es
de Santa .Catar-ina e aos ·&lU� es­

forçados dirigentes, que há mui­
tos anos vêm trabalhando silen-

O eàmpeonato de voleibol aí ,es­
tá às portas .. Breve rec.eberemos a

mais brilhante embaixada e-sporti­
\"(], que já pisou terras catarinen­
ses, vinda de outro,s Estados.

Prodigalizemos a F. A. C., aos

!'eus diretor;es e atlétas, tóda sorte

peonato, os seus deveres esporti­
vos ,e de hospitalidade para com

os nossos irmãos do IUo Grande.

o SULMAR E LAGUNA
O Su]Juar S. C. (ex-River Plaí e) assim constituida : chel'e -Alber­

excursíonará hoje a Laguna, on- 'lo Perfeito, Tesoureiro - Sí lvio,
de no dia segn i.n í.e, preliará com Serafim da Luz, "Gilber ío Nahas
a equipe do Barriga-Verde daque- Orado!', Neuton Monguí lhot,
la cidade, devendo a embaixada - juiz. J'ogudores : Boaventura,
elo clube do 50 Distrilo Naval se- Apolonio, Brito, Benjamin, Silvei­
guie :; $ 15 horas, sob a chefia .do

• ra, Dadica, Nica, Acioli, Ibio,
seu ,_Jt'esidenLe, 30 sargento AI-I Adílio, Hazam, Mozart, Juvenlino,
ber,o Perfeito, A embaixada está Eduardo.

..

Vende-se finíssima sala de jan­
tar em estilo Renascença, inteira­
mente trabalhada a mão e ainda
não usada. Tratar à rua Saldanha
Marinho, 16.
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DlntOJlI �UBENS A. RAMOS
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fIQrleIlrl.·. ·DIt.-e.na"
BIDNEI NOCBTI .

DlreiN •• aMac",
GUSTAVO NEVES
CII.,. •• Pa"llacle�

ftAN€I8CO LAMAI:QU.
Clt.,. •• I.,r...a.:

••'l1'Jll CABRAl· DA BILTI
Il-oresentaa&e:
A.' S. LARA

.�., lJeJIador Dantu. " - r
•••u

1'''' 11....2. - Rio •• I....r.
llAUL CASAMAYOR

lha W.U,. de Oli....lr.. II -
,
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l'eL '-11178-- Slo P••l.

.-

o. 011"11.1.. .ea.. sA..
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4e..oly'iotl.
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_bUba pelOll COIICfJ1tC.
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Viacão Aérea
.,
..

"orano
Segunda-feira

PANAIR - 9,40 - Norte

VARIG - 10,40 - Norte

PANAIR - 12,47 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,55

Norte
Terça-feira

CRUZEIRO DO SUL - 12,00
Norte
VARIG - 12.30 - Sul

QuarM.-feira
PANAIR - 9,40 - Norte
CRUZEIRO DO SUL - 11,00

Norte

,VARIG - H,40 - Norte
PANAIR - 12,47 - Sul

Quinta-feira
}fANAIR ..:_ 6,50 - Norte
PANAIR - 8,30 - Sul
VARIG - 12,30 ;_ Sul
CRUZEIRO DO SUL 13,55

Norte
CRUZEIRO DO SUL 15,30

Sul
Sexta-feira

CRUZEIRO DO SUL - 7,20
Norte
PANAIR - 9,40 - Norte
VARIG - 11,40 - Norte
PANAIR - 12,47 - Sul

Sábado
VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,55

Norte

Domingo
PANAIR - 9,40 - Norte

Sul
CRUZEIRO DO SUL - 11,00
PANAIR - 12,47 - Sul.

Horario' das empre­
sas, rodoviarias

JolnVile..

4) VALE DO ITA.lAI
Proeu.rem Da A.8'e)u�l.

Progresto,
LIVRARIA 43, I..IV'RARI..(

ROSA

I/C A P I T A L A R II
Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes pessoais, conce­

.dendo mais outros beneficios de carater assistencial.
Representanle em Florianópolis:

PEDRO NUNES
Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da Jóia

inicial de Cr$ lu,oo ap.enas.
Participação nos l"cros

1

• •• o • � +...�._-, - . .. ._ ...... - ,-'

SRS. ASSINANTES
Reclamem J'mediata­

mente qualquer irra­

�ularidade na entre�a
de seus iornaes.

ASSINATURAS Auto-Viação CataT1nense - TlIbM'lo

Na Capl�1 - F.�n��:�s. São Cr!BtóYAo _ Laguna _

b. ". . . . . . . . . . ore 11._ 7 horas. ,

"'.fl8b'1II Crf .',M Emprêsa Glória - lAguna - 'l�
--- t CrI Ia:... e 6'h horas.

... Ir..._ r. ••..•. .. ..� Expresso Brusquense _ BruSQue _

'i'i64t ........••••. CrI • 16 horas. .

�U.r. &••110 .' Cr' '.11.. ,A'1to-Viação JtajaJ _ ltajal - 115 ho-
N.....'.rlor ras......

A�

Rápido Sul Brasileiro - JolnvUe - .....

b. . " Clt 1M." I 5 e 14 horas.
11_ ............ : QUARTA-FERA
___•••&r. .. - . . . . . ",.. ", , , Auto.V!açAo Catarlnense - CUritiba
Trillileatr. era n,•• I

_. 5 horas.
J ln n_ absoluto.

c...... ." I'
Auto-vtacão catarmense - o v"""

I RUA CONSEJ;,HEIRO MAFRA, casa grande com 6 quartos, sala ba-1T".r. "..ala. ....... ,
- 6 horas. .

rir'
, .

1 C '" 2 O' ,\ Auto-vtação CatM'lnenae _ Lagune nheiro, etc. �er e t�amlbem para comercio. )reço r.;., 20.00 ,00.

"'-li et ril at. eellkallr I - 6,30 horas.. RUA CONS LHEIRO M;AFRA, prédio de comércio corri 2 pavirnen-- • O. III a
Rápido Sul BrasUeiro - Jolnvile - III tos. Preço Cr$ 350.000,00.

5 e 14 horas. RUA DEODORO, prédio com 6 quartos e demais instalações. Pre-Expresso Silo Cristov80 - Laguna -

ço 01'$ 250.000,00.7 horas.
Expresso Brusquense - Brusque - RUA ALMTRANTE LAMEGO, ótimo prédio, construido em terrc-

16 horas. no de 17 x 30, todo murado, com 4 quartos, ele. Preço Cr$ 190.000,00.Auto-Vtação Itajaf - Italai - 11S no-
nUA RUI BARBOSA, casa com 5 quartos, construida em terreno

ra�xpresso Brusquense - Nova Trento de 24 x 86. Preço Cr$ 120.000,00
'

-.

- R��'��!á�f:a�i.i:l Brasil _ POrto Alegre RUA JOSÉ MENDES, bangalô novo, com 3�quartos,-etc.;-c<'lnstrui-
_ 3 horas.' do em terreno de macinha..Preco Cr$ 50.000,00.

QUINTA-FEIRA. RUA RIO GRA,NDE DO SUL, casa com 2 quartos, tendo o terreno
Ailto ..V!açâo Cata.rlnense porto 10 x 40. Pr.eço Cr$ 35.000,00.

AlTut�.Viaç�ohOr�tarlnense CUritiba RUA ALMIRA;NTE LAMEGO, 2 pequenas casas construi'das em ter-
- 5 horas. reno de 51 x 70. Preço Cr$ 80.000,00.
AutO'Viação Catarinense JolnTile .RUA SANTOS SARAIVA (Estreito), bangalô completamente novo,- 6 horas. com 3 quarLos ,e ,demais instalações. Preço Cr$ 100.000,00.Auto-Viação Catarlnense - Tubarlto RUA 7 DE SETEMBRO, casa com ii quartos, etc. etc. Preço Cr$- 6 horas.
Auto·Viaç!io Catarlnenee - Laguna 40.000,00.

- E�;�es��r��o .CristovAo Laguna _ RUA 7 DE SETEMBRO (Estr,eito), casa com 4 quartos, etc. Preço,
7 horas. Cr$ 55.000,00. "

Emprêsa Glória - Laguna - II 1/2 GAlPOEIRAS, casa com 2 quartos, etc., tendo o 'teI'reno a área de
e 7 1/2 horas. 86.000m2. Preço Cr$ 50.000,0.
ll;;g:::.so Brusquense - Brusque -

CAPOEIRAS, casa desocupada com 3 quartos, banheiro, água quen-
Auto-Viação ltajaJ - Itajal - UI ho- te e fria, instalação sanitária, ,etc. Preço Cr$ 60.000,00.

raso TERRENOS
15 �fld�(l�!.Braslleiro - Join't'lle - aa

RUA RUI BARBOSA, tendo 8,50. x 50. Preço Cr$ 15.000,00.
Empresa Sul Oeste !.tda - Xapecó-ú nUA CONSELHEIRO SOUZA FRANÇA, tendo 15 x 30. Preço Cr$

- 8 horas. 40.000,00.
SEXTA-FEIRA RUA STA. LUZIA (Estreito), .tendo 50 x 40. Preço Cr$ 50.000,00.

RodoViãr!a Sul Bra8U - Porto Alegre RUA GERAL (Estreito), tendo 20 x 45 (fundos rua Tijuca). Pre-
- 3 horas. ,., '" 20 000A�to-y�ção. Catar1nense Curitiba (;0 I�r,*, . ,00.
- 5 hoRl"'f. FAZENDOLA E INDUSTRIA
Auro.y!�çAo Catarlnênse - JolnvUe BARREIROS, pequena fazenda, oom pastagem para 30 cabeças,. - 8 horas.

com uma industria de produtos de mandioca. sagu, etc., demais infor-
Auto;Viação Catll4'lnense - Laauna

mações' dão-se neste Escritório. Preço Cr$ 280.000,00.- 6,30 hora,s.
AExpresso São Crl!rtOv40 - Laguna - HLPOTIDC S

.

7 horas.' Aceito capital para empregar sôbre garantias hipotecárias. SigilioAuto-V!açAo ltajal - ltajal - 1ft ho-
ras.

EX'presso Brusquense - Brusque
16 horlls.
Ráp1do Sul Bra�11elro - JomvU. -

às 5 e 14 horas.
I S.ABADO

Auto-VlaçAo Catartnense - Curitiba
- 5 horas.
Rápido Sul Brasileiro - JolnVUe -

às 5 e J9 horas.
- 6 horas.

Auto-V!âCão_ Catar!nense.
- 6 horas.
Auto,ViaçAo Catarlnense

- 6 horas.
EXDrp,sso Silo Orlstovllo - Lagune -

7 horas.
Expresso Brusquense - BruBQue -

14 horas.
Auto-VlaçAo ltajaf - ltajai - 18 ho·1raso

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 9,30 horas.
I Expresso Glória - Laguna - II 1/2
e 7 1/2 horas.

utets Atenção, Snrs:�lndustriais!
VENDEMOS OS SEGUINTES MA- 1 Ventilador de ferro, manual,

QUINÁRIOS para arroz em casca.

1 Máquina p/beneficiar arroz, 2 Tratores "FORDSON", sendo

com pouco uso, da afamada mar- um funcionando e outro desmon­

ca "TONANNI" com dois brunido- tado .

Ires e olassif'icador de. tipo "TRIER"
.

1·Trilhadeira p/arroa. com capa-
SlOOUNDA-FEIRA capacidade para 60 sacos de 60 cidade para 250 sacos diários.

'7 t��i�SO São CistóvAo - LaguIDa - quil�s: beneficiados em 10 horas 1 Arado de dois discos para tra-
ie horas. de serviço, tor, marca "OLIVER".
Auto-Vlaçllo Itajal - lta,at - 18 ho- .

.

hExpresso Bl'usquense - Bruaque - i 1 Motor DIESEL, sueco, de 20 1 Semeadeira de oito lin as,
eas . "THOMAS"Êxpresso Brusquense - Nova Trento H. P. efetivo, da afamada marca amerrcana, marca
- 16,30 horas.

I "BOLLINDRS" completamente no- p/arroz ou trigo.Auto·Viação Catarlnen.se - JomvUe '

- II horas. VO.· OS interessados queiram dirigir-
Auto·Viação Catarlnen.se - CurItiba I 1. Dínamo para- 6JWO velas, com se á IRMÃOS GLAVAM, Florianó-

- 5 horas. r

Rodoviária Sul-BruU - Porto Alegre
I instalações completas, isto é, qua- polis, Hua João Pinto, n. 6 - Cor-

- 3 horas.
.

d d á t t dênei C· Postal 42Rap!do Sul-BrasUo.1ro - JoinvU.

-I'
ro· -e m rmore com reos a o, am- respon eneia para aixa - ,

ás 5 e 14 h��ÇA_FEIRA perímetro e demais pertences. Fpolis.
AuW·Via�o CatarlneIUle - :Porto Ale­

gre - 6 horas.
Auto-vtacão Catarmense - Ou1'it1ba

- 5 noras
Auto-Yiação Catarlnense - JoinVile

- 6 horas .
COMPRA S.
VENDA DE
CASAS f TfRREIt05

HIPOTECAS

lE6ALlSACOES
ADHII'IIS1MÇÃO
DE IMÓVEIS

.

[TC.

TEUFOIl'C:
..... 784

QUA DE"ODODO -..J5
rLOf1IAIYÓPOI.I:f> -,sAHTA CATARI,.,,,,,

CASAS

Ácido sulfúrico; 2 Torres metáHcas .de 30 metros, cada urna,
co antena tríplice; Gerador para fabricação de hidrogênio; Ma­
caco hydráulico, marca Blachlaw Jack, para 12 toneladas; Ba­
teria completa para 120 volts e 650 amperes, equipada com qua-
dro e chaves; Bomba de ar, manual, com tripé; Manometro para

garrafa de ar comprimido; tanque de zinco, com bomba, para
600 litros; Lâmpada extensiva, com 22 metros de fio flexivel;
48 metros de fio flexível, para lâmpada extensiva, etc.; cabo elé­
trico flexível; Garrafas para ar comprimido; Jogo de mola,
completo, para auto Ford 1929; Balões para hydrogênio; Supor­
te para pneus; Pneu grande e câmara de ar; bomba completa
para tambôr de gasolina; Máquina �e furar elétrica; Ventila-
dor.

Ver e tratar no aeródromo do Aéroc1ube, em São José.

Informações no Escritório de Asteróide & Cia.

Praça 15 de Novembro nO '22 - 2° andar - Telefone, 1.388.

---------_.__._-_._-----_ .._--_._-----

FARMACIA ESPERANÇA
'0 :rarma�.tleo lfILO LAU8
HoJ. fi a.olll ,..ri • na Itreferlu

D...... ueloJJ.aiD • Mir.....lru - U....pülu _ Perta-
aart.. - "rUa•• d. ".naeIaL

hn..... pata __"bda .. r""� .......

. . . . . . .. ....
.... . ..�. .. - .

RADIO
Programas da N.B.C.

para o BrasU
DOMINGOS:

22.00-22.0'5 - Repórter da NBG .

22.05-22.15 - A Semana rem Bevís ..

ta.

22.15-23.00 - Sinfônica da NBC.

SEGUNDAS-FEIRAS:
22.00-22.15 - O Mundo Visto de

Rádio City .

22.15-22.30 - rMomento Musical,
com Donald Vo­

orhees e sua orques­
tra e solistas.

22.30-22.45 - Revista do Ar.

22.115-22.55 - Da Broadway para
você.

22.55-23.00 - Tópico do Dia,
TERÇAS-FEIRAS:

22.00-22.15 - O Mundo Visto de

Rádio City.
22.15-22.30 - O Clube do "Swing"
I

_ Jordão Pereir-a.

22.30-22.45 :_ .Responda por Favor.
22.45-22.55 - Compositores Ame­

ricanos.

22.55-23.00 - Tópico do Dia.

QUARTAS-FEIRAS:
22.00-22.15 - O Mundo Visto de

Bádio City.
22.15-22.30 - tntermesso. com lia..

ward Barlow re sua

orquestra e solistas.

22.30-22.45 - Os Estados Unidos

São" Assim .. - Tito

Leite.

22.45-22.55 - Desfile de, Orques­
tras.

22.55-23.00 - Tópico do Dia.

QUENTA;S-FEIRAS:
22.00-22.1'5 - O Mundo Visto de

Rádio City.
22.15-22.30 - Jazz ·em Revista

Jordão Perei'ra.

22.30-22.45 - Esta Terra e Seus
Homens.

22.45-22.55 - Compositores Ameri­
canos.

22.55-23.00 - Tópico 'do Dia.
SEXTAS-FEIRAS:

22.00-22.1'5 - O Mundo Visto de

Rádio City.
22.115-22.36, - ICaravana Musical

Buddy Clark.
.22.30-22.45 - Grandes Contos da

Literatura America­

na - Ramos Càlhe­
�ha.

22.45-22.5'5 - O Samba .nos EE.
nu.

22.55-23.00 - Tópico do Dia. .' ,

SABADOS:
22.00-22.05 - Repórter

'.

da NBO. r

22.05-22.30 - "Hit Parede", or­

questra de A x e}.

8tordahl, com Frank

8inara e Beryl Da­

vis.
22.30-22.45 - Conheça os Estado�·

Unidos.
22.45-22.55 - Música e Romance•.
22.55-23.00 - Tópico do Dia.

, Lt9?��t:�1�=
dencia, recentemente cons-­

truida à rua Souza Frânça.
Tratar com o proprietarir>

à rua Blumenau n. 68.

FERID!'.S, REUM�TISMO E
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira;
Medicação auxiliGJI no trotamento

da .if1Ua
. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. �

O Crédito Mutuo Predial, oferec"
aos seus associados o melhor pIa
no, no melhor sorteio, por Cr$ 5,oCl)
mensais.
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Representação da Faculdade de
Ciências Econômicas

ACACIO S. THIAGO ,

(Acadêmico de Ciências Econõmicàs)
Conforme vem fazendo anu­

'nlmcnte, a União Nacional de Es­
tudantes fará realizar; neste mês
mais um congresso na Capital da
República.
Corno sempre, os acadêmicos

de Cíênoías Econômicas de Santa
Catarina, estão mostrando vivo
interesse, no sentido de escolher
elementos q ue ,bem representem
a classe naquele certame, que, re­

gra geral, prima pelos debates ca­

lorosos em tórno de assuntos e

problemas de capital írnportãn­
eia, que atingem de perto o mun­

do estudantil brasileiro.
Assim é que. em assembléia

geral dir-igi d a pelo Diretório, Aca­
dêmico, reunida na noite de 7 do
corrente, num dos salões da Fa­
euldade de Ciências Econômicas
e ,com a V\Jsença de número su­

ficiente.' conforme determina o

Estatuto, os académicos daquela
�aculdade escol.h�l'am, na melhor bombas atoAm'l·casrórma democrática e denl ro eh
necessário espn-ito de comurcrn-. Washíneton 8 (V. A.) _ Altas- ,

.

tant X'O I
",

sao, os GOlS representan es ao . I patentes militares estão fazendo
Congresso da União .Naeional de I juessão sobre; Truman no sentido
Estudantes. Os candidatos, em de tornar medidas urgentes sobre
número de quatro, .p�l�naram �r- o estoque de bombas atórnícas e­

denl�n}pnle pela ;Vil.tona, surgín-t xis lentes nos Estados Unidos, em
do senas controvécsías em I_:neio vista da atual situação interna­
aos apartes e discussões, agítan- ciunal. De acôrdo com a Lei de
do o ambiente �urante quasi duas Energia Atômica, aprovada pelo
horas consecutívas, sem no en- Congresso 11á dois anos, competetanto tLlrYar. a almosfera de cama- ao presidenLe da República decí-
radagem neínante.

. dir sobr-e o destino das bombas
Al_JÓS, .os debates e. conheCldo� atômicas, podendo deixá-las en-.

os intúitos dos candidatos,
.

f'oi Iregues á 'Comissão dr Energiaproposto, por LU!! dos aoadêmicos, ALomica ou as forças armadas, á
um \:olo de confIança. em favor do medida que forem sendo 'produ­
candH:laLo. Gustavo Zm?me�,. por zidas. O estoque atual, calculado
êste presidente do p!l'etorI�. A- não oficialmente, em 600 bombas
provado pelo 3sse:nblel";_, quasi por atômicas pelo menos, se encontra
unanimidade, f�eou es�e colega em poder da Comissão de Energiadesde logo escolhido, escolha aliàs Atômica.

'

muito justa e necessária, pois Por outro lacio sabe-se qLle as
são e?nhecidos os, d?tes de. que é altas p·atentes con�ordam que m;nap()SSmdOl', o academIeo ZImmer, decisão durante a aLuaI crise de
não só peJa �ua bril!1ante. atuac,ão Berlim poderá ser erroneamente
na pl'esIde�cla do DIretóno, como interpretada como medida de ca­
pela capaCIdade de desempenho e ráter belicoso.
iniciativa. "

A eleição se verificou então em e_

tÔrno da eseôlha do segundo re- E . d dpresentante e esta recaíu na pes-
' conomlze a quirifl o

sôa do acadêmio João Makowiecky, <# I d U·· A .

t'ambém ótimo elemento que sabe- \, tltu OS e nlao merlc8.
rá manter em alto nível o nome

de'" ,. - S Ada classe estudantil catarinense. na e apita IZlçao . •

Cumpre salientar que todos os

acadêmicos que se candidataram,
sem excessão, constituiram sérios
adversários Lal é a equivalência
verificada entre os quatro eon­

tendores; êste fato ficou p8.ten�ea-

Cessou a greve
dos ferroviários
Washington, 9 (U. P.) - Ferro­

viários norte-americano, cuja gre­
ve em maio último levou o govêr­
no a, assumir o contrôle das eJ>�

'tvadas de ferro, resolveram agora
aceitar o aumento de 15 e meio

centavos por hora.
Ao dar essa noticia, Casa Bran­

ea anunciou também que' o govêr­
no restituirá às respectivas direto­

rias o contrôle das ferrovias afeta­
das pela greve.

, ,

I
I

tio nos resultados das votações, Ipois foi apenas a diferença de
um voto que determinou a' vitó­
ria elo colega Makowiecky. 'rodos
sabemos que qualquer dos candi­
datos inscritos que não lograram Imaior-ia, Tepresen-taría a nossa

I
brilhante classe, com ótimo de-
sempenho e bastante discernimen­
to.
Aos candidatos vitoriosos, Gus­

[11,\"0 Zimmer e Joã-o Makowíccky,
os colegas de Ciências Econômicas

Para a Capital da República, 'ondeformulam os'melhores' votos de
.. . " ,

feliz viagem e que saibam cum- desempenhara atividades Iigadas
pi-ir, com elevação "e firmeza dWI aos negóci os de sua pasta, seguiu
propósitos, a missão que lhes está [ontem o sr. dr. João Davi Ferreira
reservada, corr-espondendo, des-'.. , ,.

J F"tarte, á oonfiança outorgada pela' LIma; Ilustre Secretário (a, <azen-

classe em geral, da.
S. Excia., que viajou em avião da

"Cruzeiro do Sul", deverá retornar

a Florianópolis dentro de pouco
dias, demorando-se no Rio apenas o

tempo necessário ao trato dos assun­

tos de, interêsse elo Estado e que

corrente ano, de "Rumos", recebe­
mos e muito gratos nós manifesta-
mos. Ainda descontentesEdição esperimental do "Clube .de Washington, 9 (U. P.) _ Os três
Cooperação CuÜural", desta Capi- grandes sindicatos' de ferroviários,tal, apresentou-se em ótimo forma-

que apenas ontem assinaram um
to e não menos apreciável disposi- acôrdo pondo' fim a u�1a disputação, sendo muito bem compostos e trabalhista de dezoito mêses, já ho.
distribuidos os vários assuntos ven-, ie anunciaram"que vão iniciar ime-
tilados com feliz acêrto. diatamente outra luta para novo au-
Saiu êste primeiro número de mento.

"Rumos" justamente no dia em que
o C, C. C. completou cinco anos de
atividades culturais, firmando-se
como entidade representativa de
nossa mocidade estUdiosa,' que não
;abe estacar ante os, obstáculos que
surgem a cada passo e a cada mo­

mento.

Eis porque desejamos ao novel

colega as maiores prosperidades e

que cünsigam galgar o pináculo de
seus ideais, para mais alto ainda
elevararem o conceito em qUe são
tidos todos os seus componene;s.

Sôbre O destin.o das

Moscou, 8 (R) "Os tribunais das lhará como uma expiação ou um-.

rêeles ferroviárias da Russia, conde- castigo?
nararn a dois anos de reclusão e a 3) Porque, então, os cornunístase

1 ano de internação nos campos jis- silenciam essa justiça comunista" .

ciplinares de trabalho, varios .dire- que em nada é diferente da justiça.

tores de usinas soviéticas acusados medieval ou da justiça como a?,.

de terem provocado um estaciona- compreendiam os déspotas sangui-«
mento prolongado e não motivado! nários de que é um exemplo e um,

de vagões de �argas". _ I�ÍInboio Ivan, o terrível?

Desejariamos que os "nossos" co-I Expliquem-se, senhores eomunís­

munistas, aqueles cidadãos sovieti- tas!
cos nascidos, infelizmente, no Brasil
explicassem, nesta sabatina tão do

gôsto do ex-capitão bolchevista, o

seguinte:
1) A greve não é permitida na

Russia, pois que são punidos aqueles
que provocam estacionamento, pro­

Ilongados e não motivados de va­

"gões considerados, por isso, como

grevistas.
I Porque, então, os comunistas de­

fendem, fóra da Russia, o direito de

gréve ? Si o simples estacionamen­

to de vagões numa estação ferrovia­
ria constitue um delito; si os dire­

tores de usina, que somente poderão
ser altos graduados do Partido, são
condenados a reclusão é a interna­

mento em campos de concentração
disciplinares, qual a pena que seria

aplicada aos trabalhadores que

abandonassem as suas tarefas nas

fabricas, nas usinas ou nas granjas
coletivas em protesto pela duplica­
ção das horas de serviço ou a sus-

,._._-.....-.-_-..-.-__-

__........ - - -� .....

pensão das férias?

2) Que espécie de campos discipli­
nares de trabalho são esses, onde

, vão cumprir penas aqueles que, sem

Mnrreu S,·mo-es causa justificada, deixam estacio-
" nar numa estação vagões ferrovia-

Raposo rios?

Porque, 'então, os comunistas con-
LI'SBOA, 9 (V. A.) - Faleceu,

denam às penas com trabalhos for-
aos 72 anos, Himões Raposo, um

.

dos fundadores do n,;'ime repu- çado e as apresentam como um SIg­
blicano em Portug-al, adversário

\ nal da opressão burguêsa e capíta­
do governo Sal'azar e por êle de- lista?
portado. I.

IEducado na Casa Pia, foi pro- Porque os comunistas, quaur lJ

f'essor dessa ínstítuíção e puhlí- querem focalizar a "escravidão teu­
cou mu itos livros sôbre temas de- daI" dos países burguêses, capitalis-
mocrátícos e sociais .. ' . tas e colonizadores, apontam, como Londres, 9 (U. 1(.) - 1!1!1 portá- -

Simões Raposo jamais usou
•. voz da Ohancelar ia BrItamca a-

grava la, que considerava desne- ,cousa, deshuman�s, .�s. co.lomas I nunciou ,que foram suspensas tô-
eessária em vista da sua longa penaes ou as pemtenclanas Indus- I' das as reparações das três zonas-"
barba. triais? ocid-en Lais da Alemanha para '#,

E haverá maior deshumanidade do
I Rússia. Essa m'edida teri�. s.ido to-
, mada em vIsta de os sovletwos te�,­

que levar uma creatura a um cam� rem cortado tôdas as vi'a de comu--

po de concentraç'ão onde ela traba- nicações.

Ot João Davi
Ferreira Lima Expliquem-se, srs. comonistas !

o número um, de 1 de Junho do

exigiram sua presença ali,

1.

Imjgrante�
Porto Alegre, 9 (A. N.) � Pelo­

vapor "Itaqu iece" chegaram á ca-­

pital gaucha cem imigrantis ale-,
mães italianos, ucranianos P, ru­

mends, bem como vários brasilei­
ros repalr-iados da Europa.

Êsses elementos foram manda-­
dos para o Rio. Grande do Sul pe­
lo Serviço de 'Ijnigracão, mas se

acham em situação difícil, pois .

não têm colocação. nem sabem on-

de ficar.
.

AcJdeote grave.
Wlesbaden, 9 (D. P.) - Pereceu

tôda a tripulação de três homens

C!llC guarnecia o Dakota que se es­

patifou ontem à noite, de encontro

ao monte Teunis, quando voava a

serviço da "Ponte Aérea" para Ber­
lim.
Foi êsse o primeiro -acidente com'

perdas de vidas, que se verificou
des.de que teve início o serviço de

transporte aéreo para burlar o blo­

queio' de Berlim pelos russos.

ASijuaçào da'
Alemanba

S'alin sofreu

Berlim, 9 (U. P.) - O Congres­
so Popular Alemão, dirigido pelos
comunistas, encaminhou ao ICon­
selho de Contróle Aliado e aos

,quatro governadores militares uma

petição, no sentido de realizar-se
um plebiscito popular na Alemanha
em setembro.' Pediu também o

reconbecimento da Alemanha co­
mo "república democrática unifi­
cada", eom 'as mesmas garantias
preyistãs na Constituição de 1919.

tres ataques
Vitoria, Texas, 9 (U. !l.) O '

deputado Lyndon Johnson afir­
mou que Stalin sofreu Lrês ata-­
ques de apoptexia, nos últimos do­
ze meses.

Assegurou que o falo era conhe­
cido há algum tempo nos meios-
ínteruacionais: mas não indicou:'
'1 or ivom da in formação.

Se r ic.is quereis fica}
De modo facil elegEI
Fii2ei' hcje uma inscr içâc
No Credito Mutuo Predial

"'!'_'!'!"!!!A'!!!R!!'!'N!!'!O!!'!L!!'!M'!!!DO!!'!-�S�U�AR'!!!,'!!!E�Z=--Tu�'
Clínica Odontología .

NOTUR�A
Das i8 lis 22 horas, com bOI'Ir..

marcada, a cargo de abalizado pro­
fiss ianal

Rua Aroipreste Paiva 17

Represalia aos
sovtêncos

�--------------�------------------------------------�-----

FRECHANDO, • ••

Dois fatos ... para que o leitor, analisando-os, dêles' con-
'clua a moraI:

,

Quando, em certa cidade, faleceu prematuramente um de
seus mais estimados e distintos filhos, ocorreu, no cemitério, o '

primeiro fato. O .sepultamento dos restos mortais do extinto
fôra uma cOBsagração. Dos mais altos dignatários aos mais·
modestos obreiros estavam presentes consteI;nªdos elementos.. ,

todos com a' missão de prestar suas últimas homenagens àquê- '

le que fôra em vida, um homem de bem. Terminada a cerimô­
nia fúnebre, à beira tUl11ulo, e mal haviam os trabalhadores '

coberto de terra o túmulo, eis que, de um canto dó deserto ce­

mitério, surge uma figura de mulher e, depositando uma bra-'
çada de flôres sôbre a campa recem fechada, ajoelha-se e, so-

'

luçando, resta em oração, por longo tempo. Era uma avelhan­
tada mulher de vida airosa., Em tempos passados, quando lhe.,·
nascêra uma filhinha, recebêra do generoso coraç�o que ali
esfava morto, o auxílio de que tanto necessitava. A gratidão I

por êsse gesto de solidariedade humana, levou-a ao cemitério"
com as f1ôres nos braços e o desejo de orar pelo descanso de­
uma alma generosa. A sua situação de pecadora, fichada pela.,
polida', não lhe pennitia em auto reconhecimento, prestar a .

sua homenagem � comum com os demais. Se o fizesse pode­
ria porventura, despertar comentários injustos, não sôbre"
su� pessôa - que os não ligava - mas sôbre a do que ali se'

achava sepultado. Essa mulher, apesar de todos os apesares,.,
teve um grande senso moral. E na dignidade da sua atitude, .

revelou alta nobresa de sentimentos, cuidando em salvaguar­
dar de juizos menos respeitosos, a memória do protetor de·
outros tempos: Assim agiu a mulher que mercadejava com O> •

próprio corpo.
.

'Agora o outro fato. Passou-se, também, em um cemitério..
quando do sepultamento de outro cidadão ilustre e dignissimo.
Deixaremos, entretanto, que "O Estado de São Paulo" o narre:

"Constituiu nota destoante no ato do sepúltamento do gran­
de escritor patrício, a atitude de vários grupos comunistas
que se serviram dos funerais de Monteiro Lobato para desc�- .

I bidas exibições partidárias, como se estivessem em um COlm- '

cio do Anhangabaú.
Primeiramente ergueram êles vivas, inteiramente fora de"

propósito em ato fúnebre. Em seguida, o deputado Pedro ,Po­
mar eleito por S. Paulo pela coligação P.S.P.-P.C.B. e um dos-'
dois' únicos representantes comunistas atualmente existente�
na Câmara Federal, frisou várias vezes em sua oração que ah
representàva Luís Carlos Prestes. Esquecidos do lugar em que

.

se encontravam e da dignidade do ato que presenciav!lm, os

partidários do ex-senador prorroperam em aplausos as men­

ções do seu nome, num gesto verdadeiI'amente chocante de .

baixa demagogia.
Êsse fato feriu a sensibilidade de muitos dos presentes.

Jamais se poderia conceber manifestações partidárias .em oca- '

sião semelhante. Mesmo porque Monteiro Lobato, cUJa perda'
todo o Brasil lamenta teve a caracterizar sua valorosa e fe­
cunda existência num� ação nitidamenté universal, sem o me-

nor' cunho sectário."
,

Qual é a moral ?
Guilherme Tal
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